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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA.PT 


CELEBRAÇÕES PRESIDIDAS PELO CARDEAL D. JOSÉ TOLENTINO MENDONÇA E CONCELEBRADAS POR VÁRIOS ARCEBISPOS, BISPOS E PADRES DE TODO O PAÍS 


Peregrinação e missa do Congresso Eu 


Terminou ontem 

o V Congresso 
Eucarístico 
Nacional (CEN), 
com palavras de 
entusiasmo, mas 
sobretudo desafios 
no sentido de 
mudanças tanto 

a nível religioso 
como social. 

O Cardeal, 

D. José Tolentino 
Mendonça, enviado 
do Papa, presidiu 
à missa conclusiva 
no Sameiro e 
reafirmou a 
esperança na 
renovação da 
Igreja. Mas o 

dia de ontem 

ficou marcado, 
igualmente, pela 
peregrinação anual 
Arquidiocesana, 
desde a Sé 

de Braga ao 
Sameiro, com 
milhares de fiéis. 


© FRANCISCO DE ASSIS 


al como esperado, 
milhares de pessoas 
fizeram ontem a pe- 
regrinação arquidio- 
cesana anual desde a Sé 
Catedral de Braga até ao 
Sameiro, sempre acom- 
panhados pela imagem 
da Virgem Mãe. No san- 
tuário mariano, o cardeal, 
D. José Tolentino de Men- 


donça, enviado do Papa ao 
V Congresso Eucarístico 
Nacional, defendeu, por 
um lado, que a Igreja deve 
ser acolhedora em vez de 
fazer juízos rígidos; e por 
outro, criar alianças com 
a sociedade que possam 
garantir pão para todos. 
Pontualmente, às 7 da 
manhã, a peregrinação 
saiu da Sé, com a massa 
humana a aumentar cada 
vez mais à medida que o 
cortejo se ia aproximan- 
do da meta. Pelo caminho, 
as centenas de grupos de 
paróquias e movimentos 
foram cantando e rezan- 
do, pedindo a proteção da 
Mãe do Céu, nas mais va- 
riadas invocações. Jovens, 
crianças e pessoas com al- 
guma idade seguiram fir- 
mes, depositando toda a 
confiança e fé em Nos- 
sa Senhora do Sameiro. 
Ao longo do percur- 
so, sobretudo dentro da 
cidade, havia muitas ja- 
nelas decoradas com col- 
chas, em sinal de festa. De 
muitas das janelas saíram 
flores para Nossa Senho- 
ra, perfumando o trajeto. 
Tenões e Nogueiró pre- 
pararam bem a receção 
da imagem, com deco- 
rações, foguetes e música 
própria, pedindo prote- 
ção para a freguesia, pa- 
ra a Arquidiocese de Bra- 
ga e para Portugal. 
Um dos momentos al- 
tos da peregrinação foi, 
sem dúvida, a chegada da 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


BRAGA 


voyyy 


Peregrinos da Arquidiocese de Braga 


imagem ao Santuário. A 
multidão, já com orien- 
tação do sistema sonoro 
do Santuário, em unís- 
sono, cantaram “Bendi- 
zemos o teu nome”. 
Antes da missa conclu- 
siva, o Arcebispo de Braga, 
D. José Cordeiro, profe- 
riu palavras de boas-vin- 
das aos peregrinos da Ar- 
quidiocese, mas também 
de todo o país. Chamou 
ao Santuário, a casa co- 
mum da Eucaristia». 
Na sua homilia, o en- 
viado do Papa referiu- 
-se ao lema do Congres- 
so Eucarístico, “Partilhar 
o Pão, alimentar a Espe- 
rança. Reconheceram-No 


ao partir do pão». 

Falou no pão, que tan- 
to pode ser símbolo do 
amor como do egoísmo. 
«O pão pode ter o perfu- 
me da paz ou estar na ori- 
gem dos inúteis conflitos 
tóxicos e das devastado- 
ras guerras. O pão pode 
ser aquilo que une ou a 
ferida que violentamen- 
te separa». 

Este membro do Di- 
castério para o Culto Di- 
vino e Disciplina dos Sa- 
cramentos recordou que 
há 50 anos e há cem anos 
atrás, exatamente em Bra- 
ga, a Igreja portuguesa vi- 
veu congressos eucarís- 
ticos procurando novas 


formas de presença cristã 
no mundo e novas lingua- 
gens para a evangelização. 

Agora, em pleno século 
XXI e no ano em que o 
País celebra os 50 anos da 


b CAMINHO DE 


PASCOA 


e de todo o pais chamados a acolher mais e julgar menos o seu próximo 


democracia, «voltamos a 
celebrar o congresso eu- 
carístico para repensar o 
contributo da Igreja na 
nossa sociedade em ace- 
lerada transformação e 
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Avelino Lima 


Foram plantadas simbolicamente quatro árvores autóctones 
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Para a Igreja em Portugal este Congresso é uma 
oportunidade para relançar o elã e a esperança; para 
readquirir uma juventude de alma capaz de renovar a 
sua proposta e o seu estilo; para viver um sobressalto de 
futuro aprofundando aquilo que pode significar hoje a 
Espiritualidade Eucarística. 


que experimenta desafios 
epocais tão grandes como, 
por exemplo, as alianças 
intergeracionais e inter- 
culturais a construir ur- 
gentemente no Portugal 
contemporâneo. 

Por isso, D. José Tolen- 
tino defende que a Igre- 
ja Católica deve procurar 
novas formas de presença 
e novas linguagens, pro- 
movendo «alianças» em 
Portugal. «Uma aliança in- 
tergeracional que garan- 
ta o pão do futuro para os 
jovens, hoje cercados pe- 
la precariedade, e o pão 
do amor para os mais ve- 
lhos, que não podem ser 
postos fora da equação 


Avelino Lima 


social porque já não são 
produtivos». 


Três grandes 
chamamentos 
fundamentais 

para a Igreja 

D. José Tolentino vê a 
Igreja motivada pelo ca- 
minho sinodal, reforçada 
pela experiência da Jor- 
nada JMJ, mobilizada pe- 
las grandes linhas do ma- 
gistério do Papa, «abre-se 
aqui uma estação de re- 
novação e de caminho. 
Há uma frescura, há um 
odor a Evangelho vivo, há 
uma imaginação do bem, 
que os nossos contempo- 
râneos esperam da Igreja. 


E, em jeito de conclu- 
são, apontou três gran- 
des chamamentos fun- 
damentais para a Igreja 
portuguesa. E chamada 
a ser Eucarística, Sama- 
ritana e Mariana. A pro- 
pósito de uma Igreja eu- 
carística, disse o cardeal: 
«a Igreja Eucarística é uma 
Igreja de portas abertas, 
que se apresenta mais co- 
mo experiência de ser- 
viço amoroso à vida, em 
vez da rigidez dos juízos 
que excluem. A Igreja Eu- 
carística é uma Igreja que 
quer ser pão. 

Sobre a Igreja Samari- 
tana, explicou, «é aquela 
que multiplica os tempos 


de escuta, capaz de ser ar- 
tesã de encontros para lá 
da sua zona de conforto 
ou do seu perímetro ha- 
bitual, capaz de diálogos 
e de abraços que testemu- 
nham a maternidade e a 
paternidade incondicio- 
nais de Deus. Uma Igreja 
que sabe existir não para 
condenar o mundo, mas 
para lhe dar o pão que 
exprime o amor sem li- 
mites». Quanto à Igreja 
Mariana, destacou a gen- 
tileza, a contemplação e a 
beleza. «Igreja tem neces- 
sidade de fazer prevale- 
cer, em vez de uma má- 
quina funcionalista, a sua 
dimensão mística. 


D. TOLENTINO MENDONÇA DESCERROU 
PLACA NA SE, QUE PERPETUA 
O V CONGRESSO EUCARISTICO 


Cardeal D. José Tolentino Mendonça des- 
cerrou ontem uma placa que perpetua a 
peregrinação Arquidiocesana de Braga e o 
V Congresso Eucarístico Nacional. A Placa 
está localizada à entrada da Sé Catedral de Braga. 

Além do enviado do Papa, na breve cerimó- 
nia estiveram o Arcebispo de Braga, D. José Cor- 
deiro e o deão da Sé, o cónego José Paulo Abreu. 

Chamado a dizer duas palavras, D. José To- 
lentino Mendonça reafirmou a alegria de estar 
em Braga a presidir ao evento nacional e voltou 
a dar a Bênção Apostólica aos peregrinos pre- 
sentes, em nome do Santo Padre. 

Desejou que da peregrinação seja frutífera e 
que a Mãe do Céu ouvisse as preces dos filhos. 
Desejou, igualmente, que o Congresso produ- 
za «frutos de santidade» 

Também o cónego José Paulo Abreu deu as 
boas-vindas, agradeceu o «momento de graça» 
pela presença. 

De salientar ainda a forma como o Arcebis- 
po de Braga se referiu ao Papa como «estima- 
do» e a D. Tolentino como «querido cardeal». 
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ALIMENTO DIÁRIO 


QUANDO ME INVOCAR 
HEI DE ATENDE-LO 


A oração de pedido, esclareceu Enzo Bianchi, 
«tem como objetivo, na realidade, a Presen- 
ça do Deus a que se dirige, antes ainda da ob- 
tenção de um benefício específico: ela é com- 
preensível e praticável somente no interior de 
uma relação filial com Deus, vivida sob o sig- 
no da fé» 


EMRC DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 
REALIZA AMANHA A SUA I GALA 


ÀS 21H00, NO FORUM BRAGA O Serviço de 
Educação Moral e Religiosa Católica (EMRC) da 
Arquidiocese de Braga promove amanhã a I Ga- 
la EMRC. O evento está marcado para as 21h00, 
no grande auditório do Forum Braga. 

Segundo a equipa organizadora, esta inicia- 
tiva, inédita em Portugal no âmbito da disci- 
plina de EMRC, procura dar ainda mais visibi- 
lidade ao trabalho desenvolvido na disciplina 
nas diversas comunidades educativas, que são 
os Agrupamentos de Escolas/Escolas Não Agru- 
padas/Colégios da área geográfica da Arquidio- 
cese de Braga. 

A equipa promotora do evento, pretende 
com ele dignificar a disciplina de EMRC, va- 
lorizar os alunos inscritos na disciplina que re- 
velam e evidenciam valores humanos em prol 
do bem do outro e do bem comum, e, ao mes- 
mo tempo, reconhecer os professores com 25 
ou mais anos de carreira docente na lecionação 
da EMRC, além da gratidão e reconhecimen- 
to aos alunos e professores de EMRC em geral. 

O evento terá três momentos musicais, a car- 
go de alunos do Ensino Articulado da Música do 
AE Maximinos, projeto resultante da parceria 
com a Escola Artística do Conservatório de Mú- 
sica Calouste Gulbenkian. São convidados da I 
Gala EMRC presidentes de Câmara e vereado- 
res da Educação, diretores/as dos Agrupamen- 
tos de Escolas/Escolas não agrupadas e Colé- 
gios, assim como um/a aluno/a por escola, em 
representação dos alunos inscritos em EMRC, 
e todos/as os/as professores/as de EMRC. 


CONCLUSÕES DO 5.º CONGRESSO EUCARÍSTICO NACIONAL, QUE DECORREU EM BRAGA 


Igrejas com horários ao «ritmo 
de hoje» e abertura ao digital 


A organização do V Congress: 
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erminado o V Con- 
gresso Eucarístico 
Nacional, que de- 
correu em Braga, de 

31 de maio até ontem, a 
organização deixou algu- 
mas linhas orientadoras 
para a Igreja em Portugal. 
Assim, entre outras suges- 
tões, propõe igrejas mais 
abertas e horários ao rit- 
mo do mundo de hoje« 
e «a espiritualidade cris- 
tã aos ambientes digitais». 
Nas conclusões, a Con- 
ferência Episcopal Portu- 
guesa (CEP) refere que, ao 
longo de três dias, além de 
conferências, painéis com 
testemunhos e workshops, 
tiveram lugar relevantes 
momentos celebrativos e 
culturais: Eucaristia, ado- 
ração, laudes, vésperas, 
oração do terço, canta- 
ta eucarística, exposição 
e uma peregrinação a pé 
ao Santuário do Sameiro 
onde a Eucaristia de en- 
cerramento foi presidida 
pelo cardeal José Tolen- 
tino de Mendonça, dele- 
gado do Papa ao 5.º CEN. 
A CEP considera que 
estes foram «dias festivos 
em que a Igreja em Por- 
tugal se reuniu para refle- 
tir e rezar a centralidade 


da Eucaristia na vida dos 
crentes e a missão con- 
fiada a cada um que co- 
munga o Corpo de Jesus, 
de ser esperança no mun- 
do e para o mundo, numa 
época desafiante e de ver- 
tiginosas transformações. 

Assim, eis as linhas 
orientadores deixadas 
pela organização: 

1 — Redescobrir que a 
centralidade eucarística 
vai para além do Domin- 
go. A Eucaristia deve ser 
preparada e celebrada co- 
mo verdadeiro encontro 
com Cristo Ressuscitado, 
evitando que seja apenas 
o cumprimento de um 
preceito. Para uma pre- 
sença alegre, consciente, 
ativa e frutuosa da cele- 
bração urge uma mais cui- 
dada formação litúrgica. 

2 — Manter as igrejas 
abertas e revalorizar a 
adoração eucarística. Os 
horários de abertura das 
igrejas devem ser adequa- 
dos ao ritmo do mundo 
de hoje, procurando es- 
timular os momentos de 
oração pessoal e envol- 
ver os leigos, confrarias 
do Santíssimo Sacramen- 
to, catequistas e demais 
agentes pastorais na di- 
namização dos momen- 
tos de adoração eucarís- 


o Eucaristico de Braga deixou pistas para a Igreja Portuguesa e não só 


tica comunitária. 

3 — Procurar o equili- 
brio entre a Tradição e a 
necessidade de introdu- 
zir novas linguagens na li- 
turgia, integrando os jo- 
vens nesse processo de 
renovação e adequando 
a espiritualidade cristã 
aos ambientes digitais e 
ao mundo secularizado. 

4 — Reforçar a Euca- 
ristia como escola de fra- 
ternidade e sacramento 
de unidade. O encontro 
comunitário na celebra- 
ção do Domingo ultrapas- 
sa todas as fronteiras. Ao 
partilhar o pão, na me- 
sa do altar, tornamo-nos 
companheiros de cami- 
nho e somos chamados a 
criar comunhão. A Euca- 
ristia convoca todos, está 
aberta a todos e não afas- 
ta ninguém. 

5 — Garantir a autenti- 
cidade e coerência entre 
o que se vive e anuncia. 
Quem participa, celebra 
e comunga tem de se sen- 
tir comprometido e im- 
pelido à missão. A Euca- 
ristia celebrada na igreja 
tem de ser expressa pa- 
ra além das suas portas, 
através das respostas reais 
às necessidades concretas 
das pessoas, estendendo 
o seu abraço a todos, es- 


pecialmente aos mais po- 
bres, indefesos e os que 
estão afastados. 

6 — Assumir a sinoda- 
lidade a partir da Euca- 
ristia como lugar onde 
a Igreja se renova na co- 
munhão, na participação 
e na missão. 

7 — Ser sinal de Espe- 
rança. O amor dos cren- 
tes à Eucaristia acredita- 
da, celebrada, adorada e 
vivida consolida a frater- 
nidade, promove o per- 
dão e a paz, tornando-se 
fonte inesgotável de es- 
perança para o mundo. 

Para a CEP, ao realizar 
o Congresso Eucarístico 
Nacional fica também pa- 
tente o desejo de uma pe- 
riodicidade mais regular 
na sua realização, espe- 
rando que seja um con- 
tributo para a constru- 
ção da paz, da esperança 
e um veemente apelo à 
promoção de uma eco- 
logia integral. 

Recorde-se que ontem, 
D. José Ornelas, agrade- 
ceu a todos aqueles que 
contribuíram para que 
o congresso tivesse cor- 
rido de forma «esplên- 
dida», designadamente 
a Arquidiocese de Bra- 
ga, pelo acolhimento na 
«linda cidade de Braga». 


Avelino Lima 
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Jardim do Campo 

das Hortas foi o des- 

tino eleito por mais 

de 40 mil pessoas, 
que ao longo dos últi- 
mos quatro dias, ali se 
dirigiram para partici- 
par no Hopen-Beeer Fes- 
tivals. Encarado como 
uma grande festa da cer- 
veja artesanal 100% por- 
tuguesa, com streetfood, 
música e gastronomia, O 
evento conseguiu juntar 
muitas famílias ao lon- 
go das tardes do fim de 
semana e feriado, reser- 
vando a noite mais pa- 
ra os grupos de amigos, 
que quiseram ir ao local 
onde era possível pro- 
var mais de 200 cerve- 
jas diferentes. 

Street Food; harmoni- 
zações; workshops; con- 
certos e Dj's; apresentação 
de novos produtos; sun- 
sets e after Party e BrewFit 
(Beer + CrossFit) foram al- 
gumas das atividades dis- 


ý 


A organização garante que 


o Festival é para continuar 


para o ano e que pretende 
manter o mesmo local. 


HOPEN - Braga Beer Festival ’24 levou 
mais de 40 mil pessoas ao Campo das Hortas 


O Festival deu uma nova vida ao Campo das Hortas 


poníveis para os muitos 
que passaram por aquele 
recinto, junto à principal 
porta da cidade para par- 
ticipar num evento orga- 
nizado pela “beautiful al- 
phabet”, com o apoio do 
Município de Braga e da 
Associação Empresarial 


da 


O evento juntou 28 projetos de cerveja, cidra e kombucha 


ram Es 


de Braga (AEB). 

Filipe Letra, da organi- 
zação do festival, vincou 
que «esta foi, sem dúvida, 
a edição mais participada 
de sempre, tendo atingi- 
do as 40 mil pessoas ain- 
da durante a manhã de 
domingo». 


Patrick Esteves 


«Tivemos bastante sor- 


te com o tempo porque 
nas edições anteriores ou 
choveu ou havia previsões 
de chuva. Desta vez, esti- 
veram reunidas todas as 
condições para que hou- 
vesse sucesso», afirmou, 
acrescentando que «es- 


Patrick Esteves 


ta era, aliás, uma edição 
com uma grande expe- 
tativa, contribuindo pa- 
ra tal o facto de ter mais 
um dia, o do feriado de 
30 de maio». 

Garantindo que o Ho- 
pen é para continuar, Fili- 
pe Letra afirmou que não 
há qualquer perspetiva de 
mudar de local no pró- 
ximo ano, até porque «o 
Campo das Hortas é um 
dos locais mais bonitos 
da cidade e tem este en- 
quadramento emblemá- 
tico, com o Arco da Por- 
ta Nova e o Jardim dos 
Chorões, que possibili- 
ta a instalação da área de 
Street Food». 

A organização recebeu 
ainda mais gente do que 
esperava, com várias famí- 
lias a aproveitar para es- 
tender as toalhas à som- 
bra das árvores, durante 
a tarde. 

Ao todo marcaram pre- 
sença 28 projetos, ou seja, 
26 projetos de cerveja ar- 
tesanal, um projeto de ci- 


A música ajudou a garantir mais animação 
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Marcaram presença 

26 projetos de cerveja 
artesanal, um de cidra 

e um de kombucha, além 

de 14 projetos de Street Food. 


dra e um projeto de kom- 
bucha, além de 14 projetos 
de street food, mais dois 
do que na edição do ano 
passado. 

«Não temos qualquer 
intenção de aumentar o 
evento para além do que 
se verificou nesta edição. 
Preferimos manter o pro- 
jeto nesta dimensão e con- 
vidar sempre as melho- 
res cervejas artesanais e 
manter este local, onde 
temos realizado o even- 
to», afirmou. 

Durante a apresentação 
do festival, o diretor-ge- 
ral da AEB, Rui Marques, 
tinha também salienta- 
do que «a região ganha 
com este evento em Bra- 
ga, sendo este um evento 
que permite a Braga mos- 
trar o seu lado mais irre- 
verente e vibrante». 

Salientou também que 
esta iniciativa «aumenta a 
atratividade do centro da 
cidade», acabando por be- 
neficiar as restantes ativi- 
dades económicas». 
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INICIATIVA PROSSEGUE HOJE AO LONGO DO DIA 


Forum Braga recebe Convenção 


© CARLA ESTEVES 


ais de 1500 convi- 

dados, represen- 

tantes de diversas 

marcas da indús- 
tria do grande consumo, 
que inclui setores como 
bebidas, alimentação, hi- 
giene pessoal e lar, estive- 
ram, ontem, reunidos no 
Forum Braga para mais 
uma edição da “Conven- 
ção Aqui é Fresco”, que 
hoje prossegue ao lon- 
go do dia. 

A iniciativa, que reu- 
niu 700 lojas do território 
nacional, teve subjacente 
uma política de responsa- 
bilidade social e ambien- 
tal expressa no mote desta 
edição, “Juntos Contra o 
Desperdício”, pelo que to- 
dos os produtos expostos 
ao longo destes dois dias, 


A equipa junto da marca própria da rede 


serão entregues à FAM 
— Fundação de Armaze- 
nistas de Mercearias, pa- 
ra distribuição dos bens 


por famílias e idosos mais 
carenciados. 

«Está no nosso ADN a 
ajuda ao próximo e às fa- 


mílias carenciadas e faze- 
mos este tipo de iniciativa 
com um cariz solidário já 
há muitos anos», disse ao 


“Aqui é Fresco” 


Avelino Lima 


Diário do Minho a a direto- 
ra executiva da rede “Aqui 
É Fresco”, Carla Esteves. 
A responsável expli- 
cou que as primeiras lo- 
jas desta rede de proximi- 
dade com supermercados 
e minimercados abriram 
em janeiro de 2011, como 
uma organização volun- 
tária desenvolvida pela 
Unimark, com o objeti- 
vo de abastecer pequenos 
retalhistas e fazer frente 
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Trata-se da 

13.2 edição do 
evento, que se 
realiza em Braga 
desde 2019, pela 
importância da 
região Norte. 


aos grandes distribuido- 
res nacionais. 

A iniciativa de ontem 
juntou os clientes num al- 
moço, prosseguindo de- 
pois com a feira direcio- 
nada para as lojas onde 
está reunido um conjunto 
de 90 stands com as prin- 
cipais empresas e marcas 
nacionais e internacionais. 

«Há aqui grandes negó- 
cios, pois o nosso grande 
objetivo é colocar os nos- 
sos fornecedores parcei- 
ros em contacto com os 
retalhistas, tendo acesso 
a uma grelha promocio- 
nal exclusiva», explicou. 

O grande objetivo da 
Convenção é demonstrar 
a vitalidade do pequeno 
e médio comércio e a sua 
capacidade de inovação e 
adaptação. 


Ciclo de cinema dá a ver curtas de realizadores a trabalhar no Minho 


urante o mês de Ju- 

nho, o Lucky Star — 

Cineclube de Braga 

promove um ciclo 
dedicado a realizadores 
que exercem a sua activi- 
dade no Minho e às suas 
escolhas. Os convidados 
para esta ocasião serão 
David Ferreira, da cida- 
de de Guimarães, e Nu- 
no Dias, João Campos e 
Inara Chayamiti de Bra- 
ga. As sessões realizam- 
-se sempre às terças-fei- 
ras às 21h30 no auditório 
da Biblioteca Lúcio Cra- 
veiro da Silva. 

O ciclo, intitulado “A 
cada um, o seu cinema: 
4 curtas, 4 realizadores 
e 4 escolhas”, terá início 
amanhã, dia 4 de Junho, 
com a exibição de “Lixo & 


“A, 


Companhia, Ltd” de Da- 
vid Ferreira. A curta-me- 
tragem de 2012 centra-se 
em dois homens, um bas- 
tante jovem e o outro mais 
velho, que iniciam mais 
uma noite de trabalho a 
recolher o lixo pela cida- 
de. Para a acompanhar, 
David Ferreira esco- 
lheu a terceira longa-me- 
tragem de Peter Bogdano- 
vich, “A Última Sessão”. 
Na semana seguinte, 
exibe-se “Rapariga com 
um Espelho”, curta-me- 
tragem realizada por Nu- 
no Dias há dois anos em 
contexto curricular so- 
bre uma modelo, chama- 
da Victoria, que contrata 
um artista, Eduardo, pa- 
ra lhe pintar um retrato. 
A escolha de Nuno Dias 


LUCKY STAR CINECLUBE DE BRAGA 


JUNHO 


BIBLIOTECA LÚCIO CRAVEIRO DA SILVA 


TERÇAS 21430 


DOCE EU - 4 CURTAS, 4 REALIZADORES E 4 ESCOLHAS 


mar 


A cada um o seu cinema 


Te 


para acompanhar o seu 
trabalho recaiu sobre o 
clássico de Sidney Lumet, 
“Doze Homens em Fú- 


» 


ria”. 


Se 


No dia 18 de Junho, se- 
rá a vez de João Campos 
e de “Perdido na Praia”, 
que é apresentado como 
um trabalho sobre o pra- 


zer de estar perdido. Para 
acompanhar esta sua cur- 
ta-metragem, João Cam- 
pos escolheu “O Espelho” 
de Andrei Tarkovsky, obra 
vagamente auto-biográ- 
fica onde um homem de 
quarenta anos às portas 
da morte recorda o seu 
passado. 

A encerrar o ciclo, dia 
25, exibe-se “Yzalú — Rap, 
Feminismo e Negritu- 
de”, de Inara Chayamiti 
e Mayra Maldijan, cur- 
ta-metragem documen- 
tal sobre Luiza Yara Lo- 
pes Silva, que começou a 
carreira em 2008 e cha- 
mou a atenção do públi- 
co e da crítica no Brasil 
em 2012, com o lança- 
mento de “Mulheres Ne- 
gras”. Para acompanhar a 


sua curta, Inara Chayami- 
ti escolheu “Espero Tua 
(Re)volta” de Eliza Capai, 
documentário brasileiro 
sobre a mobilização es- 
tudantil paulista de 2015. 

As sessões do mês de 
Junho contarão com as 
presenças de David Ferrei- 
ra, Nuno Dias, João Cam- 
pos e Inara Chayamiti, 
que falarão com o públi- 
co sobre o seu trabalho e 
as suas escolhas. 

As sessões do cineclube 
ocorrem sempre às terças- 
-feiras, às 21h30, e a en- 
trada custa um euro pa- 
ra estudantes, dois euros 
para utentes da biblioteca 
e três euros para o públi- 
co em geral. Os sócios do 
Lucky Star — Cineclube de 
Braga têm entrada livre. 


(O) 


mad 
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Trilho dos Bosques do rio Este, iTINERIS 


TRILHO PEDESTRE 


Participantes: 50 

Extensão: 7 km | Dificuldade: 2 (nívelde 1a 5) 
Duração: 3 horas 

Inscrições através do EventBrite 


“Valdeste”, Origem Tradicional 


CONCERTO 
M6 | 60' 


todos os eventos E eE: 
são de entrada livre PROGRAMAÇÃO 


COMPLETA 
Inscrição obrigatória 
para o Trilho Pedestre 
cmbcultura.eventbrite.com 


jsi 


BE BRAGA Braga Cultura 
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INICIATIVA ULTRAPASSOU AS EXPETATIVAS EM TERMOS DE PARTICIPAÇÃO E DE ALEGRIA 


dy E 


FE = z 


z 


A Avenida Central ficou mais colorida com a Caminhada Mágica 2024 


Caminhada da CERCI espalhou 
magia por mais de 2 mil pessoas 


© CARLAESTEVES 


Caminhada da CER- 

CI Braga voltou, es- 

te ano, a revelar-se 

um momento má- 
gico, conseguindo reu- 
nir mais de 2 mil pessoas 
em prol da promoção da 
inclusão social das pes- 
soas com necessidades 
específicas. 

A venda de ingressos 
para esta 10.º caminha- 
da solidária ultrapassou 
os 2500, mas nem todos 
caminharam, apesar de 
terem contribuído para 
uma causa que está ca- 
da vez mais no coração 
dos bracarenses que, mais 
uma vez, responderam em 
massa ao apelo da CERCI- 
Braga, com a participação 
de famílias inteiras, in- 
cluindo muitas crianças. 

Em jeito de balanço, 


a presidente da CERCI 
Braga, Vera Vaz, disse ao 
Diário do Minho que «a ca- 
minhada ultrapassou as 
expetativas em termos 
de participação». 

«Foi uma noite muito 
animada, com momentos 
muito marcantes, como 
a passagem pela Escola 
Franciscos Sanches, que 
nos recebeu de uma for- 
ma muito especial e ca- 
lorosa!», afirmou, acres- 
centando que «também 
o final da caminhada foi 
marcado por momentos 
espontâneos de enorme 
emoção». 


e ETa 


Es wf 


Os dez anos de iniciativa ficaram marcados por um enorme sucesso 


Segundo Ve- e de animação 
ra Vaz «foi A toda a cidade, 
cumprido, comunidade muito tam- 
com toda a mostrou-se bém pelas 
certeza, o muito envolvida diversas 
objetivo de e sensibilizada institui- 
envolver a para ções que se 
comunida- a inclusão juntaram ao 
de e sensibili- evento, dan- 
zar para a inclu- do o seu con- 
são das pessoas com tributo para o tornar 
deficiência». cada vez mais animado. 


A presidente da CER- 
CI Braga salienta ainda o 
facto desta iniciativa ter 
encerrado «com enorme 
satisfação a campanha Pi- 
rilampo Mágico 2024», 
enchendo de colorido 


Na caminhada partici- 
param também vários ros- 
tos conhecidos, incluindo 
a vereadora da Educação, 
Carla Sepúlveda. 

No final, ficou a sensa- 
ção de dever cumprido, 


tendo sido possível sensi- 
bilizar a sociedade civil e 
as empresas para a ques- 
tão da diferença. 

A CERCI Braga come- 
morou recentemente 13 
anos de vida com um jan- 
tar solidário que reuniu 
cerca de 400 pessoas, com 
destaque para a presen- 
ça da secretária de Esta- 
do da Inclusão, Ana So- 
fia Antunes. 

A instituição tem duas 
respostas sociais a funcio- 
nar, um CACI e duas RAI 
e um Centro de Recursos 
para a Inclusão, na área 
educativa. Mas o sonho 


é construir um Lar Resi- 
dencial e CACI — Centro 
de Atividades e Capacita- 
ção para Inclusão. 

Este projeto é uma 
prioridade porque o gru- 
po de utentes começa a 
estar muito envelheci- 
do, sendo que alguns já 
se encontram na CER- 
CI há 13 anos e já entra- 
ram na instituição com 
mais de 30 e 40 anos de 
idade. Uma boa parte do 
grupo tem já pais e famí- 
lias muito envelhecidos, 
que já não conseguem dar 
resposta às necessidades 
destes utentes, o que tor- 
na a exigência de um lar 
residencial cada vez mais 
premente. 

Para a concretização 
do CACI e Lar Residen- 
cial a instituição necessi- 
ta de realizar obras no va- 
lor de 4 milhões de euros. 
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DA ESCOLA PRIMÁRIA DE S. VICTOR, TURMA DE 1966-1970 


Paulo Fafe homenageado por antigos alunos 


m grupo de antigos 
alunos que frequen- 

tou a Escola Primá- 

ria de São Victor, em 
Braga, entre 1966 e 1970, 
voltou a homenagear Pau- 
lo Fafe, professor e colu- 
nista do Diário do Minho. 
O tributo consumou-se 
através de num almoço/ 
convívio no Restaurante 
Relento, no último sábado. 
Este ano, por motivos 
pessoais, Paulo Fafe não 
conseguiu estar presen- 
cialmente junto dos seus 
antigos alunos, mas o gru- 
po fez questão de lhe en- 
viar uma mensagem, atra- 
vés de video-chamada, 
no sentido de manifes- 
tar o «apreço e gratidão» 
pela «marca que deixou 
na vida» dos seus antigos 
estudantes da Escola de 


Antigos alunos de Paulo Fafe prestaram sentida homenagem ao seu professor 


S. Victor. 

O professor Paulo Fafe 
agradeceu de forma senti- 
da a homenagem e dedi- 
cou igualmente um agra- 
decimento a cada um dos 


14 ex-alunos que se reu- 
niram no convívio. 

«Foi bom estarmos jun- 
tos, mas esta reunião é so- 
bretudo um momento de 
homenagem a alguém que 


nos é muito querido». 

O primeiro convívio ti- 
nha sido realizado em 2019 
e teve de ser interrompido 
devido à pandemia, tendo 
regressado há dois anos. 
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UNIÃO DE CRESPOS E POUSADA 
COMEMOROU DIA DA CRIANÇA 


FESTA A União das Freguesias de Crespos e 
Pousada assinalou, no sábado, o Dia da Crian- 
ça, com uma grande festa, que incluiu insuflá- 
veis, música e muita espuma, diversões insta- 
ladas no adro da igreja de Pousada, que fizeram 
as delícias de miúdos e graúdos. 

«Foi uma tarde muito bem passada, onde 
as famílias viveram momentos especiais jun- 
tos. Terão, certamente, memórias únicas para 
mais tarde recordar», reforçou José João Cor- 
reia, presidente da União das Freguesias de Cres- 
pos e Pousada. 


Antoninas Famalicão 


WET BED GANG 


DIA 7 22H00 PRAÇA D. MARIA Il 


CONSULTE TODA 
A PROGRAMAÇÃO 


DIA 9 22H00 PRAÇA [C 


TONY CARREIRA MARCHAS ANTONINAS 


DIA 12_21H15_£ 


7 a I3junho'24 


BUBA ESPINHO 


DIA 13 22H00 PARQUE DA DEVESA 


a À 


TO piário Do minHo / Braga / SEGUNDA-FEIRA / 03.06.24 


www.diariodominho.pt 


INICIATIVA TEVE MAIS DE 20 ATIVIDADES E ESPETÁCULOS, NUM TOTAL DE 16 HORAS DE PROGRAMAÇÃO 


Dias de Festa em Tibães recebeu 
mais de 4 mil visitantes no sábado 


ais de 4 mil visi- 
tantes, incluindo 
crianças e adultos, 
deslocaram-se sá- 
bado ao Mosteiro de Ti- 
bães para participarem no 


evento “Dias de Festa em 
Tibães”. celebrarem con- 
nosco e celebrarem em 
pleno o Dia da Criança. 
A festa prosseguiu on- 
tem juntando mais crian- 


ças e suas famílias, logo a 
partir das 10h00. 

Esta edição contou com 
a presença de street food 
possibilitando às famílias 
passar o dia no local, com 


espaço para fazer as suas 
refeições. 

Com mais de 20 acti- 
vidades e espetáculos, no 
total de 16 horas de pro- 
gramação, para além da 


Alguns dos momentos que fizeram o sábado de muitas familias feliz 


celebração do Dia Mun- 
dial da Criança, os “Dias 
de Festa em Tibães” ser- 
viram também o propó- 
sito de chamar a atenção 
dos bracarenses e turis- 


tas para a biodiversida- 
de e a paisagem em espa- 
ços não convencionais ou 
em diálogo com o notá- 
vel património do Mos- 
teiro de Tibães. 


OS VENCEDORES TERÃO A OPORTUNIDADE DE LEVAR OS SEUS TRABALHOS A NOVOS PATAMARES 


Concurso Jovens Criadores celebra 
talento e criatividade na moda 


o próximo sábado, 
dia 8 de junho, pe- 
las 17h00, o Mostei- 
ro de S. Martinho de 
Tibães acolhe a final do 
Concurso Jovens Criado- 
res, uma iniciativa do Mu- 
nicípio de Braga que con- 
ta com o apoio do Braga 
Parque, BGroup US e da 
estilista Elsa Barreto. 

O concurso visa pro- 
mover e incentivar o es- 
pírito criativo e inovador 
dos jovens bracarenses na 
área da moda, nomeada- 
mente na criação de peças 
de vestuário. Os vencedo- 
res do concurso serão con- 
templados com a oportu- 
nidade para levar os seus 
trabalhos a novos pata- 
mares, incluindo possí- 
veis exposições e colabo- 


E Mes 


O evento demonstra o compromisso da cidade em apoiar novas gerações 


DR 


rações futuras. 
Segundo a vice-pre- 
sidente da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, Samei- 
ro Araújo, salienta que o 
“Jovens Criadores” é mais 
do que um concurso. “É 
a celebração do talento e 
da criatividade dos nossos 
jovens. Este evento de- 
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O evento 
“Jovens 
criadores” deste 
ano promete 

ser uma montra 
deslumbrante 
de inovação 

e talento dos 
novos criadores 


monstra o compromis- 
so da cidade em apoiar 
as novas gerações e em 
criar plataformas que per- 
mitam aos jovens brilha 
no cenário nacional e 
internacional». 

Por outro lado, acres- 
centa Sameiro Araújo, as 
parcerias com Elsa Barre- 
to, Braga Parque e BGroup 
US “são testemunho da 
dedicação de Braga em 
fomentar um ambiente 
onde a inovação e o ta- 
lento possam prosperar”. 

O evento “Jovens Cria- 
dores” promete ser uma 
montra deslumbrante de 
inovação e talento, onde 
os participantes poderão 
mostrar as suas criações e 
receber feedback de pro- 
fissionais da indústria. 
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A nossa Oficina da Música 
é uma casa de todos e para 
todos, com o ensino na sua 
génese e a música como 
principal protagonista. 


—a 


BIBLIOTECA 


Marcelo Rebelo de Sousa 
prometeu, ontem, em Celorico 
de Basto, ajudar a «dinamizar 
mais» o espaço cultural de que 
é patrono, depois de concluído 
o atual mandato presidencial. 
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Marcelo abriu oficialmente as portas 
à Oficina da Música de Celorico de Basto 


O Presidente 

da República 
abriu, ontem, 
oficialmente o 
novo equipamento 
cultural de 
Celorico de 

Basto, designado 
Oficina da Música, 
que resultou 

da reabilitação 
das instalações 

do antigo ciclo 
preparatório. 
Fruto de um 
investimento que 
ascendeu a cerca 
de 1 milhão de 
euros, o edifício 
passa a servir 

de sede a duas 
instituições do 
concelho e conta 
com uma exposição 
permanente de 
aparelhos de 
música mecânica. 


© RUIDE LEMOS 


Presidente da Re- 
pública associou- 
-se, ontem, à abertu- 
ra oficial da Oficina 
da Música, um novo equi- 
pamento cultural que va- 
loriza «a importância da 
música, da formação mu- 
sical, da aposta na cultu- 
ra, na juventude e na po- 
livalência deste espaço», 
valorizou Marcelo Re- 
belo de Sousa, acrescen- 
tando que «este novo es- 
paço consegue albergar 
dimensões que são cul- 
turais, que são comuni- 
tárias e que são viradas 
para o futuro». 
As obras de requalifi- 


Marcelo Rebelo de Sousa associou-se à abertura oficial do novo equipamento cultural da vila de Celorico 


cação foram concluídas e 
agora «estamos num es- 
paço renovado onde se 
respira música e cultura 
que resultou num investi- 
mento global na ordem de 
1 milhão de euros, com- 
participados pelo Fundo 
Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional», valori- 
zou o presidente do Mu- 
nicípio, José Peixoto Lima. 
O autarca acrescentou que 
o novo espaço «dignifi- 
ca muito» o concelho e 
«constitui um bom exem- 
plo de aplicação de fun- 
dos comunitários», não 
apenas na reabilitação do 
edifício, mas «sobretudo 
pelos serviços e funções 
que passa a comportar». 

Após a conclusão da 
intervenção, aquele es- 


paço conta agora com as 
melhores condições para 
passar a acolher em per- 
manência a Academia de 
Música de Basto e a Ban- 
da Filarmónica de Santa 
Tecla, promovendo o en- 
sino da música, mas tam- 
bém com condições para 
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O novo 
equipamento 
alberga duas 
associações e 

é dedicado ao 
ensino artístico, 
aos ofícios 
tradicionais e a 
diversos eventos 
culturais. 


fomentar a dinamização 
da cultura local promo- 
vida por diferentes asso- 
ciações e coletividades. 
«A nossa Oficina da Mú- 
sica é uma casa de todos 
e para todos, um espaço 
renovado que tem o en- 
sino na sua génese e que 
tem a música como pro- 
tagonista», ilustrou o au- 
tarca José Peixoto Lima. 

O edifício, localizado 
no centro da vila tradicio- 
nal, foi-se degradando ao 
longo dos anos e perdendo 
funções, mas que «agora 
voltam a ganhar nova vi- 
da, com novos atributos e 
funções». O novo equipa- 
mento é «dedicado ao en- 
sino artístico, aos ofícios 
tradicionais e aos eventos 
culturais», resumiu o au- 


tarca. A isto, somam-se de- 
zenas de grafonolas, gra- 
mofones e antigas caixas 
de música, num espólio 
pertencente a Joaquim 
Teixeira, um «autodida- 
ta, amante da música, ou- 
trora emigrante em Fran- 
ça» que cedeu a coleção ao 
novo espaço. «São peças 
extraordinárias que nos 
fazem viajar no tempo e 
muito engrandecem este 
espaço, sendo mostradas 
num núcleo permanente», 
agradeceu e valorizou o 
presidente do Município. 

O edifício datado da 
década de 70 faz parte da 
memória coletiva dos ce- 
loricenses, manteve a sua 
traça original, mas «sofreu 
profundas alterações so- 
bretudo no seu interior», 


ganhando novas condi- 
ções de conforto e multi- 
funcionalidade. A abertura 
oficial aconteceu integra- 
da no último dia da Fes- 
ta do Livro, de que Mar- 
celo Rebelo de Sousa foi 
um dos principais dina- 
mizadores. De resto, tam- 
bém a Biblioteca Munici- 
pal do concelho tem «um 
dos maiores acervos literá- 
rios do país», muito graças 
às milhares de ofertas do 
Presidente da República. 

Ontem, Marcelo dei- 
xou ainda mais uma pro- 
messa a Celorico de Bas- 
to. Quando terminar o 
mandato vai dedicar mais 
tempo a dinamizar «a 
educação e a formação 
junto dos mais novos» 
do concelho. 
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CASA DO CONHECIMENTO 


ARCOS DE VALDEVEZ OCUPA JOVENS 
ESTUDANTES EM TEMPO DE FERIAS 


PROGRAMA A Câmara Municipal, dado o su- 
cesso das últimas edições, vai implementar no- 
vamente o programa Ocupação de Tempos de 
Férias para jovens arcuenses entre os 14 e os 18 
anos que apresentem, como habilitações literá- 
rias, o 9.° ano de escolaridade ou mais. A autar- 
quia pretende proporcionar uma experiência 
em várias áreas, nomeadamente sociais, cultu- 
rais, recreativas e desportivas. 

Cada participação no OTF decorrerá durante 
2 semanas, nos meses de julho e agosto, e tem 
como objetivos gerais trabalhar competências 
sociais, necessárias ao desenvolvimento pessoal 
dos jovens; proporcionar experiências novas e 
diversificadas, de forma a alargar o seu leque de 
interesses e conhecimentos; proporcionar aos 
jovens o contacto com diferentes realidades so- 
ciais e profissionais; entre outros Pretende tam- 
bém promover uma ocupação responsável e ati- 
va dos tempos livres; o contacto experimental 
com o mercado de trabalho; a aquisição de no- 
vas estratégias comportamentais e competên- 


cias; e o enriquecimento curricular. 


Vila Verde evoca Abril à luz 
da sociedade de informação 


Casa do Conheci- 
mento de Vila Ver- 
de assinalou o Dia 
Mundial da Socie- 
dade da Informação, com 
a tertúlia “E se o 25 de 
Abril fosse hoje”, numa 
conversa entre o fotojor- 
nalista Alfredo Cunha e 
o Vice-Reitor da Univer- 
sidade do Minho, Luís 
Amaral. 
O contraponto entre 
o 25 de Abril de 1974 e os 
dias de hoje foi o mote pa- 
ra aquela iniciativa, nu- 
ma reflexão e partilha de 
perspetivas à luz da Socie- 
dade da Informação, no 
que diz respeito à Revo- 
lução Social e à Revolu- 
ção Digital. Na abertura 
do evento, a presidente da 
Câmara Municipal, Júlia 
Rodrigues Fernandes, des- 
creveu o encontro como 
um «momento de gran- 
de importância para dar 
a conhecer as conquistas 
de Abril e a necessidade 
de as reforçar e manter 


Evento reuniu Alfredo Cunha e Luís Amaral 


os seus valores». 
Invocando o quadro de 
conflitos crescentes no pa- 
norama global, Júia Fer- 
nandes apelou para que 
os valores conquistados — 
nomeadamente de liber- 
dade e democracia, paz, 
solidariedade, direitos so- 
ciais e dignidade huma- 
na — não sejam entendi- 


dos como garantidos, mas 
antes como objetivos pe- 
los quais nenhuma gera- 
ção pode deixar de lutar. 

O encontro contou 
com a participação do di- 
retor da Casa do Conhe- 
cimento da Universidade 
do Minho, José Gabriel 
Andrade, de discentes e 
docentes da Escola Se- 


cundária de Vila Verde 
e da Escola Profissional 
Amar Terra Verde. 

A Escola Secundária de 
Vila Verde brindou o foto- 
jornalista Alfredo Cunha 
com uma criação artística 
elaborada pelos discentes 
do 12.º ano, turma B, no 
âmbito da disciplina de 
materiais e tecnologias. 


PROJETOS ATÉ 10 MIL EUROS 


Ponte de Lima pede propostas ao Orçamento Participativo 


Município de Ponte 

de Lima informou 

que arrancou a fa- 

se de submissão de 
propostas ao Orçamen- 
to Participativo (OP), que 
decorrerá até 31 de julho 
de 2024. 

A autarquia refere, em 
comunicado, que para esta 
edição, o executivo muni- 
cipal disponibilizou uma 
verba de 60.000 euros 
(sessenta mil euros) do or- 
çamento municipal. Cada 
projeto proposto ao OP de 
Ponte de Lima deverá ter 
um custo global igual ou 
inferior a 10.000€ (dez 


mil euros). 

Ainda de acordo com a 
mesma informação mu- 
nicipal, podem partici- 
par no OP de Ponte de 
Lima todos os cidadão 
com 14 ou mais anos, que 
residam no concelho de 
Ponte de Lima ou estu- 
dem no concelho de Pon- 
te de Lima. O registo de- 
ve ser efetuado no portal 
do OP em: op.cm-ponte- 
delima.pt. 

Segundo a autarquia, 
«as propostas devem ser 
apresentadas bem deli- 
mitadas na sua execução 
e precisas quanto ao seu 


âmbito e objetivos, en- 
quadrando-se nas seguin- 
tes temáticas: Bem-estar 
animal; Desenvolvimen- 
to Sustentável; Ocupação 
dos Tempos Livres 

Cada proposta deve in- 
cluir um orçamento deta- 
lhado, considerando to- 
dos os custos específicos 
e o valor do IVA à taxa le- 
gal em vigor. 

Cada cidadão do conce- 
lho poderá apresentar uma 
proposta por cada área te- 
mática definida no regula- 
mento do Orçamento Par- 
ticipativo. A votação dos 
projetos admitidos reali- 


za-se entre 14 de novem- 
bro a 15 de dezembro de 
2024. Cada cidadão pode 
votar uma vez por cada 
área temática, escolhen- 
do o projeto que consi- 
dera mais oportuno. 

«Todos os cidadãos es- 
tão convidados a apresen- 
tar as suas ideias, sobre 
projetos que gostariam de 
concretizar, assim, propõe, 
participa e decide», con- 
vida a gestão municipal. 

Para mais informações, 
podem contactar a equipa 
do OP através do seguin- 
te email: op@cm-ponte- 
delima.pt 


Iniciativa aberta a cidadãos com 14 e mais anos de idade 
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EVENTO NA ZONA RIBEIRINHA 


Feira de emprego 
e empreendedorismo 
teve balanço positivo 


Evento registou a presença de 24 expositores com diversas ofertas 


Câmara Munici- 
pal de Esposende 
considera que se 
saldou «num êxi- 
to» a primeira edição da 
Start Me Up — Feira de 
Emprego, Empreende- 
dorismo e Futuro, que o 
Município de Esposende 
promoveu, nos dias 28 e 
29 de maio, na Zona Ri- 
beirinha de Esposende. 
Segundo a gestão mu- 
nicipal, no âmbito do cer- 
tame, foram dois dias de 
múltiplas atividades em 
torno daquela temática, 
que envolveram e mobi- 
lizaram mais de 500 pes- 
soas. O evento integrou 15 
momentos de programa- 
ção e registou a participa- 
ção de 24 expositores, on- 
de empresas a instituições 
de ensino e outras entida- 
des de apoio ao empre- 
go, ao empreendedoris- 
mo e ao futuro tiveram 
oportunidade de se dar 
a conhecer. Foram tam- 
bém apresentadas cerca 
de uma centena de ofer- 
tas de emprego, tendo si- 


do ainda disponibilizada 
uma smart pod, um es- 
paço para entrevistas e 
reuniões projetado para 
acomodar até 4 pessoas, 
possibilitando aos par- 
ticipantes rentabilizar e 
tornar produtivos os dois 
dias do evento. 
«Cumpriu-se, portanto, 
o propósito de promover 
o contacto direto entre jo- 
vens/adultos, o mercado 
de trabalho e a oferta edu- 
cacional, estimular o espí- 
rito empreendedor e de- 
senvolver competências e 
o networking», resumem 
os responsáveis munici- 
pais, em comunicado. 
Na mesma nota, a au- 
tarquia realça «as palestras 
inspiradoras, que regista- 
ram assinalável procura e 
interesse», bem como pa- 
ra as sessões informati- 
vas que elucidaram sobre 
questões concretas ligadas 
ao emprego e empreen- 
dedorismo. Muitos con- 
tactos foram estabeleci- 
dos naquela feira, onde 
também as instituições de 


ensino puderam inteirar 
os participantes relativa- 
mente às áreas de forma- 
ção disponíveis. 

O presidente da Câ- 
mara Municipal, Benja- 
mim Pereira, refere que 
«o sucesso e a excelente 
recetividade da iniciati- 
va são reflexo da aposta 
assertiva que tem vindo 
a ser desenvolvida pelo 
Município de Esposende 
no âmbito da estratégia 
de apoio à dinamização 
da economia do conce- 
lho», e que se cruza com 
as metas dos Objetivos 
de Desenvolvimento Sus- 
tentável (ODS) da Agenda 
2030 da ONU, cujo cum- 
primento o Município as- 
sumiu e verteu para o seu 
plano de ação e para as 
áreas de intervenção. «A 
realização de mais inicia- 
tivas deste género está, 
pois, em cima da mesa, 
na medida em que tra- 
balhamos por um conce- 
lho mais evoluído e com- 
petitivo», vinca o autarca, 
citado em comunicado. 


ESPOSENDE 
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Assembleia Municipal 
aprovou moções 
de crianças e jovens 


sede da Assembleia 
Municipal de Espo- 
sende, no Fórum 
Rodrigues Sam- 
paio, acolheu a Assem- 
bleia Municipal Temáti- 
ca dirigida às crianças e 
jovens do concelho que 
frequentam o 8.º ciclo, 
o ensino secundário e o 
ensino profissional. In- 
tegrada na programação 
de “Brincar é Coisa Sé- 
ria” e para assinalar o Dia 
Mundial da Criança, por 
momentos, os estudantes 
foram investidos das fun- 
ções de deputados muni- 
cipais. E o plenário apro- 
vou as suas moções. 
Naquela sessão, onde 
foi apresentado o hino 


e do país». 

Na apresentação de 
propostas, os alunos do 
Agrupamento de Esco- 
las António Correia de 
Oliveira, Escola de Apú- 
lia apresentaram a pro- 
posta de comemoração 
do Dia do Estudante que 
pretende envolver as di- 
versas escolas e o Muni- 
cípio, conforme aludiu 
a porta-voz, Margarida. 

Pela Escola Básica An- 
tónio Correia de Oliveira, 
Leonor sustentou a tese 
de construção de um pa- 
vilhão multiusos, tido co- 
mo recurso indissociável 
da melhoria da qualida- 
de de vida da população. 
A intervenção dos alunos 


dária Henrique Medina/ 
/Secundário foi proposto 
um investimento em li- 
nhas de transporte esco- 
lar, facilitando a desloca- 
ção dos estudantes, bem 
como do pessoal docen- 
te e não docente. 

Em resposta às inter- 
pelações, o presidente da 
Câmara Municipal de Es- 
posende convidou os pre- 
sentes para assistirem, 
com assiduidade, às as- 
sembleias municipais e às 
reuniões de Câmara, «lo- 
cais de participação cívi- 
ca». «Procuramos propor- 
cionar as condições ideais 
para que vocês tenham 
aulas em escolas com as 
condições necessárias pa- 


PM 


| “EA 
e 


Evento deu voz a anseios de crianças e jovens do concelho 


do projeto, o presidente 
da Assembleia Municipal, 
Carlos Silva, defendeu a 
realização da assembleia 
temática como «forma de 
os mais novos conhece- 
rem como funcionam as 
instituições e, desta for- 
ma, participarem na vi- 
da política do concelho 


da Escola Profissional de 
Esposende visou a criação 
de programas de educa- 
ção para a diversidade, 
com conselhos estudan- 
tis e tomadas de decisões 
participativas, como ale- 
gou Alexandre. Entre ou- 
tras, na intervenção dos 
alunos da Escola Secun- 


ra que seja desenvolvido 
um ensino/aprendizagem 
de qualidade», disse Ben- 
jamim Pereira. O autarca 
mostrou abertura para a 
construção de um mul- 
tiusos para a realização 
de eventos culturais, de- 
fendendo a requalifica- 
ção dos pavilhões. 
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Entre Aspas 


A Agricultura Biológica e as boas práticas sustentáveis 


agricultura biológica, também 

conhecida como agricultura or- 

gânica, é um sistema de produ- 

ção agrícola que visa promover a 
saúde dos solos, dos ecossistemas e das 
pessoas. Esse tipo de agricultura utiliza 
métodos e práticas que buscam susten- 
tar a fertilidade do solo, aumentar a bio- 
diversidade e reduzir a poluição causa- 
da por práticas agrícolas convencionais. 
O objetivo principal é criar um sistema 
agrícola sustentável que possa ser man- 
tido a longo prazo sem esgotar os recur- 
sos naturais ou causar danos ambientais. 

A agricultura biológica é praticada em 
Portugal e tem ganho notoriedade nos úl- 
timos anos. Existem várias associações e 
cooperativas em Portugal que promovem 
a agricultura biológica, como a AGROBIO 
(Associação Portuguesa de Agricultura Bio- 
lógica), fundada em 1985, que é uma instituição pio- 
neira e oferece apoio técnico e formação para agri- 
cultores interessados em adotar práticas biológicas, 
organiza eventos, feiras e campanhas de sensibiliza- 
ção sobre os benefícios da agricultura biológica para 
a saúde e o meio ambiente. A BIOBRASSICA é uma 
empresa portuguesa dedicada à produção e comer- 
cialização de produtos agrícolas biológicos, funda- 
da em Braga em 2004. Mas, mais do que isso, é um 
projeto comercial exemplar que contribui ativamen- 
te para a transformação saudável dos nossos hábitos 
de consumo, sobretudo, os alimentares, constituin- 
do um fator de transição para um melhor ambien- 
te num setor que é conhecido somente por visar o 
lucro. Beneficiando do apoio e iniciativas de asso- 
ciações como a AGROBIO, tornou-se uma das pio- 
neiras na introdução de práticas sustentáveis e eco- 
lógicas na agricultura do norte de Portugal. 

Ângela Pereira, natural da Póvoa de Lanhoso, for- 
mou-se em Engenharia Agrícola na Universidade de 
Trás-Os-Montes e Alto Douro em 2000 e, com o nas- 
cimento do primeiro filho, em 2004, incentivada pela 
procura e produção de alternativas alimentares saudá- 
veis, fundou a BIOBRASSICA. Sob a sua liderança e ao 
longo dos 20 anos que se comemoraram festivamen- 
te no local (como mostra a foto) no passado dia 19 de 
maio, a empresa tornou-se uma referência na diversi- 
dade e na comercialização de alimentos biológicos de 
alta qualidade no norte de Portugal, estando também, 
desde 2017 estabelecida em Guimarães. 

Não obstante o forte impacto da presença da re- 
de de fornecedores das mais variadas localidades do 
país (do Minho ao Alentejo, do centro litoral a Trás 
-os-Montes, incluindo produtos das ilhas atlânticas) 


Biobrassica - 20 anos em Braga (2004-2024) 


E 


mobilizados no dia da festa de aniversário - bem co- 
mo dos múltiplos colaboradores recrutados localmente 
e de forma exemplarmente inclusiva - esta opção pe- 
lo pequeno comércio para a compra de produtos lo- 
cais é um forte apoio à sustentabilidade numa época 
que se advinha de crise de distribuição, marcada no- 
meadamente pelo aumento exacerbado do preço dos 
combustíveis fósseis, recursos naturais não renováveis. 
A agricultura biológica combate este problema ao pro- 


Logótipo de produção biológica da União Europeia 


x mover práticas que reduzem a dependên- 
cia de recursos não renováveis como seja 
a diminuição da necessidade de percorrer 
longos trajetos de transporte e a emissão 
de gases de efeito estufa. Contribui assim 
para a atenuação das mudanças climáti- 
cas e a promoção de um sistema alimentar 
mais sustentável, ao contrário da agricultu- 
ra convencional cuja produção e transpor- 
te resulta numa grande pegada carbónica. 
Nas palavras de Ângela Pereira “a 
BIOBRASSICA pretende que a sua men- 
sagem tenha um impacto tangível na men- 
talidade das pessoas, especialmente nas 
pessoas mais jovens”. Convicta de que a 
agricultura biológica não é uma moda pas- 
sageira, O seu sucesso consiste, como nos 
diz, em “sustentar os seus colaboradores, 
criar valor na sociedade e deixar uma pe- 
gada positiva em termos ambientais”. 
Sensibilizar os jovens para a importância da agricul- 
tura biológica é um passo crucial para garantir um fu- 
turo mais sustentável, saudável e equilibrado. Valorizar 
conhecimentos tradicionais e práticas agrícolas ances- 
trais, integrando-os com inovações modernas, é um in- 
vestimento seguro em benefícios de longo prazo pa- 
ra a sociedade como um todo e também um modo de 
salvaguardar o nosso património. 
Ana Macedo 


É um símbolo que identifica e certifica produtos “biológi- 
cos”, ou “bio”, reconhecidos pela União Europeia. São pro- 
dutos que cumprem as regras de produção biológica, con- 
trolados e certificados por organismos de controlo (OC). Em 
Portugal é à Direção Geral de Agricultura e Desenvolvimen- 
to Rural (DGADR) que compete reconhecer os OC, verifi- 
car e avaliar os seus sistemas de controlo, através de ações 
de supervisão, bem como designar os laboratórios habili- 
tados a efetuar a análise das amostras recolhidas no âmbi- 
to dos controlos oficiais a realizar pelos OC aos operado- 
res biológicos. 

“Garantias dadas pelo logótipo biológico da União Europeia: 

- Produção sustentável e com respeito pelo ambiente; 

- Respeito pelos ciclos da natureza com recurso à rota- 
ção de culturas; 

- Animais criados ao ar livre com elevado nível de bem- 
-estar animal; 

- Proibição da utilização de OGM e de produtos obtidos 


a partir ou mediante OGM; 

- Produtos 100% biológicos no caso dos produtos não 
transformados; 

- Produtos com pelo menos 95% de ingredientes bioló- 
gicos, no caso dos produtos transformados, tendo os ingre- 
dientes não biológicos que estar expressamente autorizados 
para poderem ser utilizados; 

- Todos os intervenientes na cadeia de produção notifi- 
caram a sua atividade à autoridade competente do respeti- 
vo Estado Membro e foram controlados, no mínimo, uma 
vez por ano para verificação do cumprimento das regras da 
produção biológica” 

O código junto ao logótipo (PT-BIO-000) indica: PT: o 
país de origem (PT - Portugal); método de produção bioló- 
gica (BIO); número de código do organismo que controlou 
e certificou o produto (000). 

Mais informação em: https://www.dgadr.gov.pt/mediateca/ 
send/13-folhetos/97-como-identificar-um-produto-biologico 
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CANDIDATO DA AD VISITOU EXPLORAÇÃO DE MIRTILOS EM VILA VERDE 


Paulo Cunha defende reforço de apoios europeus 
para atrair mais jovens à agricultura 


candidato da AD - 

Aliança Democráti- 

ca, Paulo Cunha, de- 

fendeu ontem, em 
Vila Verde, «a importân- 
cia dos fundos europeus 
para a competitividade 
da agricultura». 

Numa visita a uma 
exploração de mirtilos, 
acompanhado pela pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Vila Verde, Júlia 
Rodrigues Fernandes, o 
número dois da lista euro- 
peia da AD-Aliança Demo- 
crática, assumiu o com- 
promisso para trabalhar 
no sentido de os progra- 
mas e fundos comunitá- 
rios potenciarem cada vez 
mais a atratividade dos 


AnS 
RIMAS 


Paulo Cunha promete trabalhar para a defesa e inovação do setor agricola 


jovens para a agricultura. 
«Se é verdade que a po- 
lítica de fundos comunitá- 


rios esteve na origem do 
recrudescimento do setor 
agrícola, não é menos ver- 


Pa 


dade que são necessários 
ajustamentos nos apoios 
para que o mesmo possa 


DR 


cativar mais jovens e os re- 
sultados possam melho- 
rar, acrescentando valor 
ao setor», explicou Pau- 
lo Cunha, citado em no- 
ta de imprensa. 

Na visita — que contou 
ainda com a participação 
do deputado Carlos Ca- 
ção e do presidente da 
ATAHCA, Mota Alves —, 
o produtor Luís Tadeu, 
da Green Factor, parti- 
lhou as preocupações e 
as oportunidades do se- 
tor, assim como os pro- 
cessos de produção com 
recurso crescente a meios 
tecnológicos. 

O candidato da AD ob- 
servou, ainda, que «os no- 
vos métodos de produ- 
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ção e os novos produtos, 
com especial incidência 
nos chamados pequenos 
frutos, estarem a desafiar 
os mais jovens para o 're- 
gresso à agricultura”. 

«Além de uma ativida- 
de económica que produz, 
emprega e exporta, crian- 
do dinâmica económica 
local, este “novo paradig- 
ma agrícola” é também 
uma forma de proteção 
ambiental, de preserva- 
ção dos ecossistemas lo- 
cais», sublinhou o núme- 
ro dois da candidatura da 
coligação PSD-CDS-PPM, 
em defesa da conciliação 
entre as causas do am- 
biente e o setor estraté- 
gico da agricultura. 


ANABELA RODRIGUES FALOU SOBRE O PACTO DAS MIGRAÇÕES 


BE dinamizou sessão 
sobre imigração em Braga 


Pacto das Migra- 
(( ções aprovado pe- 
la União Europeia 
significa uma ce- 
dência total à agenda da 
extrema-direita por parte 
dos liberais, da direita e 
dos socialistas europeus» 
afirmou Anabela Rodri- 
gues numa ação dinami- 
zada em Braga. 
Para a eurodeputada 
e candidata do Bloco de 
Esquerda, «com este pac- 
to, a União Europeia vai 
gastar milhões para per- 
seguir migrantes, inclu- 
sive crianças. É hipócri- 
ta, porque sabemos que 
as pessoas vão continuar 
a vir e a Europa precisa 
delas. Se não permitem 
que venham de forma le- 
gal, virão de maneira ile- 
gal, expostas às redes de 
tráfico». 


Em alternativa, Anabe- 
la Rodrigues defende que 
«o dinheiro que é gasto a 
perseguir as pessoas de- 
ve ser para serviços públi- 
cos para todos, migrantes 
e não migrantes. E é pre- 
ciso responsabilizar quem 
beneficia da exploração 
de migrantes em situa- 
ção ilegal». 


A candidata do BE re- 
fere, ainda, que «se hou- 
ver condições de trabalho 
dignas para todos, os mi- 
grantes não serão usados 
para competir no mer- 
cado de trabalho e bai- 
xar salários. Por isso é tão 
importante permitir a en- 
trada e o trabalho legal 
destas pessoas». 


DR 


AÇÃO DE CAMPANHA EM PONTE, GUIMARÃES 


CDU defende aumento 
e valorização das pensões 


candidato da CDU 

às próximas eleições 

europeias, Vítor Ro- 

drigues, abordou on- 
tem, na freguesia de Ponte, 
em Guimarães, os pro- 
blemas dos reformados 
e pensionistas. 

Em declarações à mar- 
gem da iniciativa, Vítor 
Rodrigues sublinhou que 
«as opções do PS e do PSD 
ao longo de décadas, fo- 
ram sempre no sentido 
de conter a valorização 
das pensões e reformas. 
Com exceção do perío- 
do em que estas aumenta- 
ram — entre 2017 e 2021 - 
por ação decisiva da CDU, 
as reformas e pensões ou 
estiveram congeladas, ou 
foram pouco valorizadas. 
Não admira que tantos e 
tantos idosos estejam ho- 
je na pobreza ou sintam 


Vitor Rodrigues pede voto na CDU para defender pensões 


privações severas nas suas 
vidas». 

«Votar na CDU, é a op- 
ção que defende o direi- 
to a um envelhecimento 
com qualidade, é o voto 
que defende o aumento e 
valorização das pensões, 
é o voto que exige um au- 


mento extraordinário de 
7,5%, com um mínimo de 
70 euros e com efeitos re- 
troativos a janeiro deste 
ano, incluindo a quem 
se reformou no ano pas- 
sado», concluiu Vítor Ro- 
drigues, citado em nota 
de imprensa. 
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«Nós somos a soma de desassossego e paz 
e é esse equilíbrio que é dificil encontrar» 


© INÊS PEDRO FERNANDES 


o novo episódio do Fora 

D'Horas, a DMTV esteve à 

conversa com Pedro Cha- 

gas Freitas, um dos escri- 
tores portugueses mais concei- 
tuados, numa das alturas mais 
difíceis da sua vida, após ter per- 
dido o seu pai. 

O Pedro escreve o amor, mas 
também o desassossego e a dor. 
Tornou-se num dos nomes mais 
conhecidos com o lançamento 
do livro “Prometo Falhar”, que 
celebra agora 10 anos e vendeu 
mais de um milhão de exempla- 
res. Como é que se escreve um 
best seller? O escritor diz que 
não sabe responder, até porque 


a ideia era que este livro, pelo 
seu nome controverso, não ia 
ter sucesso. Mas afinal, o que 
ia ser uma falha, acabou por 
ser um êxito. 

A infância foi vivida de for- 
ma plena, com direito a tudo 
que uma criança precisa. Amor, 
brincadeira, regras e, neste ca- 
so, muitas histórias ouvidas mas 
também criadas e contadas. A 
escrita, a imaginação e a cria- 
ção sempre estiveram presen- 
tes, embora nunca houvesse a 
ideia de fazer disso vida. Foi na- 
dador salvador, segurança, bar- 
man e muitas outras coisas on- 
de o escritor afirma ter falhado 
em todas. Na escrita acredita que 
foi encontrando um espaço pa- 


ra manter viva a criança que ti- 
nha e tem dentro de si e dar voz 
às suas criações e sonhos. 

Foi assim que começou a 
olhar para este caminho como 
uma necessidade, um hábito im- 
prescindível que, como afirmou 
o escritor, nem se trata de gos- 


o) edi 


André Arantes 
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tar de escrever, trata-se de ser 
algo que precisa para viver de 
forma plena. 

E a caminhada tem sido feita 
de grandes desafios, muito desas- 
sossego e muita ânsia pelo des- 
conhecido. O escritor confessa 


que gosta da incerteza das coi- 
sas, que gosta de se pôr à pro- 
va e de experimentar dinâmicas 
diferentes dentro da escrita de 
forma a perceber também on- 
de falha e que aprendizagens 
retira disso. 

E em conversa sobre como 
foi começar a sua carreira e so- 
bre os pilares que teve e ainda 
mantém, foi inevitável falar do 
seu pai, uma das maiores per- 
das até hoje, se não a maior. O 
Pedro é pai e perdeu o seu, há 
cerca de três meses. Perdeu o 
pilar, o amor incondicional, o 
companheiro de viagem. Afir- 
ma-se um homem diferente 
hoje, que precisou e precisa 


de renascer e aprender a viver 
de novo. 
E esta conversa, que aconte- 


ceu na quinta onde o escritor 
cresceu, fez com que recuasse 
às suas bases. Foi um misto de 
emoções, com alguma nostal- 
gia e dor, mas sentimentos que 
são precisos e dos quais, pelas 
palavras de Pedro, muita gen- 
te foge, preferindo viver numa 


felicidade “enlatada”. Há a ten- 
dência de não querer regressar 
à estaca zero, de não querer re- 
lembrar o espaço primordial, de 
só querer mostrar o lado “cor de 
rosa” da vida e, por isso, o escri- 
tor diz que faz questão de uti- 
lizar as suas redes sociais para 
partilhar muito desses momen- 
tos em que a vida não está as- 
sim tão bonita. 

E foi neste mundo da escri- 
ta que conheceu a sua esposa, a 
Bárbara, uma leitora assídua dos 
seus textos, por quem acabou 
por se apaixonar. Desta união 
nasceu o Benjamim, o amor 
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absurdo, a experiência desgas- 
tante mas compensatória sem- 
pre que se deita e sabe que tem 
ali o amor da sua vida, tem ali 
tudo. 

Sobre projetos futuros, avan- 
çou que há um novo livro a ser 
lançado nos próximos meses, 
do género de um lado B do li- 
vro “A raridade das coisas ba- 
nais”, mas desvendou também 
as suas “cábulas” de um traba- 
lho que será lançado no próxi- 
mo ano. 

E ali ficávamos, em conversa, 
com tanto para explorar. Mas, pa- 
ra terminar, quisemos saber se a 
vida é como sonhava e se a con- 
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sidera feliz, ao que Pedro respon- 
deu que todos somos a soma de 
desassossego e paz e o difícil é 
encontrar esse equilíbrio. Há es- 
paço para a tristeza, para a me- 
lancolia e também para a felici- 
dade e euforia. Ninguém é feliz 
todos os dias, ninguém está eu- 
fórico a toda a hora, mas tam- 
bém ninguém está triste de forma 
contínua. A felicidade é comple- 
xa, mas Pedro diz que, para si, 
se ao deitar se sentir completa- 
mente em paz consigo mesmo e 
consciente de que é tudo aqui- 
lo que pode e consegue ser, en- 
tão deita-se profundamente fe- 
liz. 
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pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


Wokismo - nova vaga ideológica? 


a Infopedia dicionários da Por- 

to Editora lemos a seguinte de- 

finição descritiva do 'wokismo”: 

na política: movimento ou con- 

junto de pessoas que se mostram 

conscientes da gravidade das in- 
justiças sociais existentes (nomeadamente no 
que diz respeito a questões de discriminação e 
racismo), agindo de forma ativa para as com- 
bater; no sentido depreciativo: movimento ou 
conjunto de pessoas que fomentam o politi- 
camente correto e a cultura de cancelamento 
ao defenderem propostas irrazoáveis ou ex- 
tremistas a partir de uma posição de superio- 
ridade moral». 

Dado que se vai falando deste ‘conceito’ po- 
lítico/ideológico/social de 'wokismo, poderá 
ser útil irmos à procura das suas origens e in- 
fluências, mentores e seguidores, tendências 
e objetivos. 


E preciso despertar 
do sono em que nos 
têm embalado, senão 


mesmo narcortizado! 


1 De que se trata, quando vemos usado o 
termo ‘woke’ na comunicação social e nos de- 
bates políticos? 

A forma ‘woke’ é o passado simples do verbo 
‘wake’ — «acordar» — e uma variante do respe- 
tivo participio passado, que pode ser 'waked' 
e ‘woken’, e que mais recentemente passou a 
ter uso adjetivado com o significado de estar 
consciente sobre temas sociais e políticos, es- 
pecialmente o racismo. 

No final da década de 2010, ‘woke’ foi adota- 
do como uma gíria mais genérica, amplamen- 
te associada a políticas identitárias, causas so- 
cialmente liberais, feminismo, ativismo LGBT 
e questões culturais (com os termos ‘woke cul- 
ture’ e ‘woke politics” também a serem usados). 

Segundo um filósofo francês (Rémi Brague), 
o 'wokismo' será uma ideologia que, em nome 
da justiça social, pretende cancelar, multar e 
calar qualquer argumento contrário, levando 'a 
confessar culpas [e] nunca receber absolvição”. 


2. Sinais (já visíveis) da influência do 
'wokismo' 
Quem não se lembra de propostas em que, 


segundo os mentores 'wokistas”, se devem cor- 
rigir expressões culturais ou mesmo substituir 
palavras Segundo as suas ideias. Por exemplo 
a proposta de encobrir a estátua de David de 
Miguel Ângelo, na medida em podia ser es- 
candalosa para certas mentes. 

Expurgar textos de autores consagrados on- 
de se possam encontrar expressões entendidas, 
hoje, como racistas ou que podem suscitar al- 
go parecido a xenófobo ou talvez homofóbi- 
co... Isto seria uma forma de concretizar a 'cul- 
tura do cancelamento” quanto a situações ou 
momentos (até) históricos que não se coadu- 
nariam com a mentalidade 'wokista”. Esta en- 
che a boca com palavras como ‘tolerância’, mas 
depois apelidam os que não pensam como eles 
de “fanáticos”, “radicais' e outros termos afins. 

Esta mentalidade — num progressivo pro- 
cesso de mentalização — foi criando a tendên- 
cia para que há piadas que já não se podem 

contar, há coisas que já não se podem dizer, 
há roupas que já não se podem vestir, há li- 
vros que já não se podem ler, há palavras que 
já não se podem usar...tudo em respeito pe- 
la liberdade deles e não dos que não pensam 
nem agem como eles. 

Esta narrativa wokista é, fundamentalmen- 
te, de esquerda, pois as 'não-esquerdas; nor- 
malmente, têm outras coisas para discutir para 
o país do que isso de ‘alterar’ as obras literá- 
rias, as casas de banho sem género, de defen- 
der uma linguagem neutra, de incentivar o de- 
saparecimento dos monumentos históricos, a 
destruição de pinturas e de obras de arte de ou- 
tros tempos... 


3. Não estaremos sob uma ‘hipnose de 
massas’? 

Segundo alguns autores, que se têm debru- 
çado sobre este assunto com atenção, parece 
que vivemos numa espécie de ‘hipnose de mas- 
sas: uma longa nuvem cobre quem discorda e 
uma luz excelsa brilha sobre quem propõe estas 
ideias livres; mas subtilmente manipuladoras... 

Nota-se uma razoável máquina de propa- 
ganda do 'wokismo” nalguns casos tão bem 
disfarçada em que certas manifestações pró- 
-palestinianas parecem enfermar desta doen- 
ça contagiosa. As vozes altissonantes contra os 
valores cristãos — da vida, da ética, da família 
— não conseguem dissimular totalmente quem 
comanda algumas tomadas de posição fora da 
conta-corrente dos 'wokistas”... 

É preciso despertar do sono em que nos têm 
embalado, senão mesmo narcortizado! 


PAULO FAFE 


paulonfafe@ hotmail.com 


A moeda de uma só face 


arlos Putin, o senhor todo poderoso da Rússia, dis- 
se num descaramento sem nome que não negociava 
qualquer acordo de paz com Zelensky por este não 
representar a Ucrânia, uma vez que, ainda neste país, 
não ter havido eleições que o legitimasse. Mas que 
estado de espírito têm os ucranianos para preparar e 
efetuar uma eleição debaixo de fogo da artilharia Russa, invasora 
sem sentido da soberania de um povo? Só por desfaçatez é que se 
pode argumentar uma coisa destas e pergunta-se, que eleição de- 
mocrática elegeu Putin para outro mandato? O da comédia inter- 
nacional e do engano do povo russo. Onde se pode ir buscar um 
laivo que seja de democracia em Putin, talvez na imaginação de 
um ditador que se quer passar por vítima quando, na verdade, não 
passa de um descarado verdugo. A Ucrânia e o pobre “pedinte” de 
Zelensky defendendo, com toda a coragem que se situa na franja 


A Europa tem 

de se preparar para 
sustentar uma guerra 
longa porque a Rússia 

é um rio e a Europa é uma 
fonte de financiamento. 


do heroísmo, a totalidade do seu território, não deixa de se cons- 
tituir como uma trincheira contra a ditadura, ou melhor dizendo, 
contra todas as ditaduras que infelizmente dominam as grandes 
potências mundiais. A luta ucraniana é a peleja de todos aqueles 
que amam a liberdade e por ela se tem de sacrificar até que todos 
os povos do mundo possam dizer o que pensam, expressar livre- 
mente o seu pensamento, ter direito a pensar diferente, chamar ao 
debate o contraditório sem medo ou qualquer receio de ser preso, 
torturado, deportado ou encerrado em masmorras horripilantes. 
Putin é um homem perigoso porque diz as mentiras que engen- 
dra de olhos nos olhos e diz com uma convicção pessoal tão acen- 
tuada que pode deixar muita gente indecisa ou mesmo à beira da 
credulidade, caso de Lula, o presidente brasileiro e quejandos. Um 
homem que mente de olhos nos olhos é uma espada sem bainha. 
Mas a Europa tem de se preparar para sustentar uma guerra longa 
porque a Rússia é um rio e a Europa é uma fonte de financiamento. 
Veremos como correm as eleições nos Estados Unidos da América 
porque se Trump voltar à Casa Branca como presidente, ele que 
gosta tanto de Putin, pode cortar todo o apoio à Ucrânia e então a 
Europa e o mundo democrático terá de se unir para fazer frente a 
esta situação que não é de somenos, antes avulta como montanha 
que há que escalar com dedicação e esforço de guerra. É a outra 
face desta moeda, a face da democracia, porque a de Putin só tem 
uma face, a da ditadura. Putin a querer passar-se como governan- 
te é um ato hilariante. A face da moeda de Putin é igual à da Chi- 
na, à da Coreia do Norte, à da Bielorrússia e tantas outras que in- 
felizmente existem por aí, como ervas ruins que nascem no prado. 
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Dod 


Espaco Aberto 


No rescaldo do Congresso Eucarístico... 


M 
l 
i 


P. JOÃO ALBERTO 
CORREIA 


(joalbertocorreia@hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


erminou ontem, com a 

Peregrinação ao Samei- 

ro, o 5.º Congresso Euca- 

rístico Nacional, subordi- 
nado ao tema Partilhar o pão, 
alimentar a esperança. “Reco- 
nheceram-no ao partir o pão” 
(Lc 24, 85). Cerca de 150 mil 
pessoas participaram na euca- 
ristia de encerramento presidi- 
da pelo enviado especial do Pa- 
pa Francisco a este Congresso, 
o Prefeito do Dicastério para a 
Cultura e Educação, Cardeal Jo- 


sé Tolentino de Mendonça. Foi 


um verdadeiro mar de gente 
que, a partir do monte Samei- 
ro, de onde se pode ver o mar, 
mergulhou, pela mão da Mãe, 
na imensidão dos dons da Eu- 
caristia, escutando a Palavra, 
partindo o Pão e sendo envia- 
do em missão. Neste momento 
e neste espaço, tornou-se ain- 
da mais vigorosa e confiante a 
nossa oração: “Bendito e lou- 
vado seja o Santíssimo Sacra- 
mento da Eucaristia, fruto do 
ventre sagrado da Virgem Pu- 
ríssima, Santa Maria”. 

Do vasto e rico programa 
deste Congresso, em que par- 
ticiparam cerca de 1500 pes- 
soas, destaco as conferências 
que desenvolveram o tema: 
Partilhar o pão: Eucaristia e 
fraternidade, pelo Presidente 
do Comité Pontifício para os 
Congressos Eucarísticos Inter- 
nacionais, Padre Conrado Ma- 
ggioni, na manhã do dia 31 de 
maio, festa litúrgica da Visita- 
ção de Nossa Senhora; Reco- 
nheceram-no ao partir o pão 
(Lc 24, 84), pela Professora Dou- 


tora Luísa Almendra, na tarde 
desse mesmo dial; Alimentar 
a esperança, pelo Padre Car- 
los Carneiro, na manhã do dia 
1 de junho. Sendo o Dia Mun- 
dial da Criança e tendo em con- 
ta que, por estes dias, são mui- 
tas as crianças que comungam, 
também este facto nos ajudará 
a alimentar a esperança. E mais 
ajudaria se a Primeira Comu- 
nhão fosse, como a expressão 
indica, a primeira de muitas e 
regulares comunhões. 

O programa do Congresso 
incluiu ainda sete workshops li- 
gados, de forma mais ou menos 
direta, com a Eucaristia: Hos- 
pitalidade, Jovens (JMJ) e Eu- 
caristia, Família, Pobres, Ecolo- 
gia, Espiritualidade eucarística, 
Confrarias do Santíssimo Sa- 
cramento. Contou ainda com 
diversos painéis e com alguns 
momentos de oração”; com a 
recitação do Terço e Festa Ma- 
riana, na Avenida Central, a en- 
cerrar o Mês de Maria; e ainda 
com um fantástico concerto, 


na Sé Catedral, na noite de sá- 


bado, em que foram executa- 
dos uma Cantata Eucarística e 
o Hino do Congresso. A arte, 
a cultura, a espiritualidade e a 
festa deram as mãos para nos 
lembrar que a Eucaristia é tu- 
do isso. Mediante a arquitetu- 
ra (Igrejas e capelas), a pintura 
(quadros que ilustram os mis- 
térios celebrados), a escultura 
(imagens de homens e mulhe- 
res que viveram santamente), a 
música (muitas das mais belas 
músicas foram compostas pa- 
ra a celebração da Eucaristia ou 
para a adoração eucarística) e a 
literatura (são inúmeros e belos 
os textos em prosa ou as poe- 
sias que nasceram da Eucaris- 
tia e para a Eucaristia), saem 
reforçadas as dimensões espiri- 
tual e festiva da Eucaristia. Não 
participar nela traduz-se num 
empobrecimento espiritual e 
num défice cultural de alcan- 
ce e proporções inimagináveis. 

Aconteceu este Congresso 
na celebração do centenário 
do Primeiro Congresso Euca- 
rístico Nacional (2 a 6 de junho 
de 1924), promovido pela Ar- 
quidiocese de Braga e que te- 
ve como dinamizador o Padre 


Abílio Gomes Correia?, apeli- 


dado de “Apóstolo da Eucaris- 
tia”, “Cura d'Ars* português” e 
“confidente do sacrário”. Ten- 
do participado, em Roma, no 
Congresso Eucarístico Interna- 
cional de 1922, acompanhando 
o Arcebispo D. Manuel Vieira 
de Matos, o Padre Abílio pro- 
moveu, em 1923, um Congres- 
so Eucarístico Diocesano e, no 
ano seguinte, um Congresso Eu- 
carístico Nacional. A partir daí, 
houve mais três Congressos de 
expressão nacional: o segundo, 
em 1974; o terceiro, em 1999; e 
o quarto, em 2016. Este acon- 
teceu em Fátima, mas todos os 
outros tiveram lugar em Braga. 

Passado o Congresso, é tem- 
po de felicitar todos aqueles 
que lhe deram corpo e forma: 
os que o organizaram e pro- 
moveram, os que nele parti- 
ciparam, os que rezaram pe- 
lo seu bom êxito e quantos o 
acompanharam, com interes- 
se, pela comunicação social e 
pelas redes sociais. É tempo 
também de assumir compro- 
missos e de “dar um passo em 
frente”, como referiu o Papa 
Francisco, na mensagem que, 
a propósito, dirigiu à Igreja em 


Portugal. Há muito a fazer e o 
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tempo urge... 

Na expectativa de ver bea- 
tificado e canonizado o Padre 
Abílio Gomes Correia, termi- 
no citando uma das suas mais 
emblemáticas afirmações: “Não 
há Céu fora da Santíssima Eu- 
caristia e há tanto mais Céu, 


quanto mais Eucaristia”. 


1- É sugestivo que tenha sido também 
na tarde do dia em que Jesus ressuscitou 
que os discípulos de Emaús reconhece- 
ram o Senhor na fração do pão, como 
nos dá conta o texto de Emaús (Lc 24, 
13-35), nessa conferência trabalhado. 
2- De referir que, além da oração co- 
letiva, houve também a oração indivi- 
dual, pois, em boa hora, a organização 
do Congresso decidiu disponibilizar a 
possibilidade da Adoração ao Santís- 
simo Sacramento, num espaço para o 
efeito preparado. 

3 — Ordenado sacerdote a 24 de setem- 
bro de 1904, o Padre Abílio começou 
por auxiliar na sua paróquia de Padim 
da Graça e por ser capelão da Irmanda- 
de do Senhor dos Passos de Cabreiros. 
No dia 21 de julho de 1907, foi nomea- 
do pároco de S. Mamede d'Este. Aí fa- 
leceu, no dia 29 de junho de 1967, e aí 
está sepultado, entre odores de santida- 
de e das flores que os paroquianos de S. 
Mamede e inúmeras pessoas anónimas 
lhe devotam, em jeito de gratidão. Tendo 
sido já declarado Servo de Deus, o pro- 
cesso da sua beatificação está em curso. 
4 — A expressão remete para S. João Ma- 
ria Vianney (1786-1859), o Cura d'Ars, 
grande apóstolo da Eucaristia e da Re- 
conciliação, no sul de França. 


“Mensagem” política 


o passar na rua de 
S. Martinho, não o faço 
indiferente a um “out- 
door” estacionado junto 
ao viaduto e à Estação de Ser- 
viço local. Nele, pode ler-se o 


seguinte: “Está parado? Braga 


também”. Expressão, livre e 
democrática, sobre a qual não 
direi aquilo que Maomé disse 
do toucinho, sob pena de vir a 
ser censurado pelos novos in- 
quisidores do reino. Aliás, co- 
mo alguém já foi ao referir-se 
aos turcos. Mas não resisto di- 
zer que se a atual gestão mu- 
nicipal não é a mais produtiva, 
põe-se a jeito. Já que a cidade 
e os seus cidadãos cumprem 
as tarefas diárias, trabalham e 
pagam a tempo e horas os seus 
impostos, apesar do stress e da 
enorme perda de tempo nas fi- 
las de trânsito. 

Contudo, associar a lentidão 
a que circulam os automobilis- 
tas à inércia dos poderes cama- 
rários, cheira-me a oportunis- 
mo da oposição. Mas não deixa 
de ser numa “farpa” política a 


quem quase nada tem feito pa- 


ra solucionar o caos rodoviário 
que, em certas horas do dia, se 
vive em Braga; a este deixa an- 
dar que atrás virá gente, pena- 
lizando não só a geração pre- 
sente, como as seguintes. 
Depois, porque para uma 
urbe que se pretende boa para 
viver, disciplinada, inovadora e 
cosmopolita as vias remenda- 
das, a meu ver, pouco ajudam. 
É, sobretudo, algo incompatí- 
vel com a imagem de uma bi- 
milenária cidade que ostenta a 
fama de Roma portuguesa. Já 
que circular de carro na cida- 
de, por entre a diversidade de 
mobilidade disponível, consti- 
tui-se um verdadeiro quebra- 
-cabeças. Por vezes, até me in- 
terrogo sobre como é que os 
transportes públicos conse- 
guem cumprir horários. 


Mas não só. Alguns pisos 


por onde rodam as viaturas não 
demonstram o mínimo de ma- 
nutenção. Debalde a atividade 
cíclica de um “tapa aqui”, “tapa 
ali” quase tão interminável co- 
mo dispendiosa, dado que sob o 
efeito da chuva logo tudo volta 
a abrir-se. Cito, por exemplo, a 
referida rua do “Outdoor”, des- 
de as Andorinhas até ao Está- 
dio da Pedreira e vice-versa, a 
maior parte dela com laivos de 
cangosta. Onde o incauto auto- 
mobilista que nela transita, aca- 
ba por ver as suas poupanças 
voarem para as oficinas-auto. 

É que se esse troço de es- 
trada fosse para um outro sí- 
tio qualquer, vá que não vá. Só 
que por ele passam milhares de 
adeptos nacionais e internacio- 
nais, sempre que se realizam 
jogos de futebol. Com a agra- 
vante de ter passeios exíguos, 
sem travessias para peões e cujo 
seu alargamento é, ainda, uma 


miragem. Embora, de Monté- 


lios para baixo, os terrenos es- 
tejam desimpedidos de casario. 

Se tal tarefa não for do fo- 
ro da Câmara Municipal, de 
algum organismo estatal há 
de ser. Pelo que dado este Go- 
verno ser da mesma cor polí- 
tica da camarária seria, a meu 
ver, uma boa altura para revin- 
dicar não só a reparação dessa 
via como de outras. Inclusive 
a abertura de uma circular ex- 
terna, que retire tráfego à atual 
e congestionada via rápida. Já 
que como referiu um célebre 
ensaísta francês: “nada demora 
tanto como aquilo que não se 
começa”. Pelo menos, enquan- 
to há fundos europeus. 

É, pois, legítimo que os bra- 
carenses cogitem, entre si, so- 
bre como é que há verbas pa- 
ra tanta prodigalidade e não há 
para a repavimentação das ruas 
esburacadas? Não seria mais sa- 
lutar moderar tais gastos para 


o que mais importa à vida da 


urbe e dos cidadãos? Tal como 
vem acontecendo com requa- 
lificação dos túneis de acesso à 
Avenida da Liberdade, e bem, 
em que estão a ser gastos al- 
guns milhões de euros, inclu- 
sive, do PRR? 

Enfim, Braga parada não 
está. Mas receio bem que pos- 
sa levar alguns anos a arrancar 
no sentido da conservação das 
vias existentes e da criação de 
outras. É que muito está por fa- 
zer e amanhã — dado o aumen- 
to de tráfego — o dobro haverá 
para ser feito. De outro modo, 
temo bem que circular por Bra- 
ga continue o crónico “passo de 
caracol”. Pelo menos, enquanto 
não surgir alguém arrojado(a) e 
dinâmico(a) às rédeas da Autar- 
quia que satisfaça as aspirações 
desta bimilenária Augusta cida- 
de e dos Arcebispos. Perfil que, 
infelizmente, nem nos autores 
daquela mensagem política, do 


“outdoor”, enxergo. 
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FUTSAL: SC BRAGA DEFRONTA HOJE BENFICA DE OLHO NA FINAL DO CAMPEONATO 


«Vamos preparar com perfeição 
e detalhe este jogo» 


© LUÍS FILIPE SILVA 


oje é o dia da deci- 

são. SC Braga e Ben- 

fica vão esgrimir os 

argumentos finais 
pela presença na final do 
campeonato da I Divisão 
Nacional de futsal. De- 
pois de um triunfo para 
cada lado nas meias-fi- 
nais, ambos com recur- 
so a prolongamento, tu- 
do ficará decidido hoje 
na Arena AMCO, casa do 
SC Braga que tira vanta- 
gem do fator casa para es- 
ta decisão por ter termi- 
nado à frente das águias 
na fase regular. 

E o técnico dos arsena- 
listas, Joel Rocha, garan- 
tiu que a partida está a ser 
preparada com todas as 
cautelas que um desafio 
desta envergadura exige. 

«Quero deixar bem cla- 
ro o orgulho que tenho 
naquilo que temos feito, 
naquilo que somos e que 
vamos continuar a fazer e 
a procurar. Vamos prepa- 


AF BRAGA 

O Selho garantiu 
ontem a permanência 
no Pró-Nacional, en- 
quanto o Ronfe 

foi despromovido. 


Joel Rocha, técnico do SC Braga 


rar com perfeição e deta- 
lhe este jogo. Amanhã cá 
estaremos de novo com 


JOEL ROCHA PEDE APOIO AOS ADEPTOS 


«Continua dificil, 
mas continua possivel» 


Joel Rocha pede o apoio aos adeptos no jogo de ho- 
je, à semelhança do que tem acontecido ao longo da 
temporada num jogo que poderá catapultar o clu- 
be para outras conquistas, depois do triunfo na Ta- 


ça de Portugal 


ambição, para lutar e para 
sermos super una quadra 
e na bancada», destacou. 


SC Braga 


Publici 


PLAY-OFF 


AVS vence 
Portimonense 
e sobe à I Liga 


O AVS garantiu ontem a inédita subida à I Liga 
portuguesa de futebol, ao vencer o Portimonense, 
novamente por 2-1, na segunda mão do play-off, 
despromovendo os algarvios ao segundo esca- 
lão após sete temporadas. Depois de vencer em 
Portimão por 2-1 na primeira mão, a equipa da 
Vila das Aves ganhou ontem em casa. 

Na II Liga, o Feirense venceu o Lusitânia de 
Lourosa, por 3-0, garantindo a reviravolta no 
play-off de manutenção e assegurando a conti- 
nuidade na II Liga de futebol na época 2024/25. 


idade 


A partida tem o início 
marcado para 20h45 na 
AMCO Arena. 


«Queremos novamente uma Arena cheia, a fa- 
zer-se sentir porque nós dentro da quadra tudo ire- 
mos fazer para conquistar a segunda vitória na elimi- 
natória. Continua difícil, mas continua possível», 
destacou. 


OPORTUNIDADE 


pen SINOVOS 3 SEMI- NOVOS 


AO MELHOR PRECO 


Pacom NAJ NOSSANOFICINA 


ada 


Cuando ain (Caliregam; montagem, 


válvulas novas “excepto 
válvulas de sensor - 
eco valor e LV.A' incluídos) 


Cf 


PNEUS NOVOS E SEMI-NOVOS DE EXCELÊNCIA 
EXCLUSIVAMENTE NA NOSSA OFICINA 


RANovaldeiSantalCruzkl747) 
47110:409]Braga 
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PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA - ÚLTIMA JORNADA 


Maria da Fonte termina em 2.º 
e Selho garante permanencia 


Maria da Fonte carimbou ontem o segundo lugar 


© JOSÉ COSTA LIMA 


stá encerrada mais 
uma edição do cam- 
peonato da Pró-Na- 
cional da Associação 
de Futebol de Braga e que 
ontem teve o seu epílogo 
ao fim de 34 rondas. 
Depois de o GD Joane 
se ter sagrado campeão 
há duas semanas (sobe ao 
Campeonato de Portugal), 
faltavam definir algumas 
situações na parte supe- 
rior da tabela, bem co- 
mo a última equipa a ser 
despromovida. 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


Comecemos pelo se- 
gundo posto. Com Maria 
da Fonte e Oliveirense a 
concorrer pela vice-lide- 
rança na derradeira ronda, 
foi o emblema povoense a 
sorrir graças ao empate a 
duas bolas na receção ao 
Vieira, conjugado com o 
desaire da Oliveirense na 
receção ao Ronfe. 

Já na parte inferior da 
tabela, Selho e Ronfe par- 
tiam com hipóteses ma- 
temáticas de sobreviver, 
mas foi o Selho a festejar a 
permanência, condenan- 
do assim o vizinho vima- 


AF BRAGA - PRÓ-NACIONAL 


ÚLTIMA JORNADA 


2-4 Celeirós 


Bairro 


Selho 


1-0 SP Arcos 


Ponte 


2-1 Joane 


AD Oliveirense 


1-2 Ronfe 


Maria Fonte 


2-2 Vieira 


Merelinense 


2-0 Prado 


Forjães 


3-1 Berçosc 


Cabreiros 


6-1 Ninense 


FC Amares 


2-8 Santa Maria 


Classificação [ES 


1 GDJoane 34 21 
2 Maria Fonte 34 20 
3 AD Oliveirense 34 20 
4 Prado 34 17 
5 Santa Maria 34 16 
6 Cabreiros 34 15 
7 Forjães 34 15 
8 Ponte 34 14 
9 Celeirós 34 15 
10 Vieira 34 B 
11 Merelinense 34 12 
12 SP Arcos 34 B 
13 Selho 34 11 
14 Ninense 34 12 
15 Ronfe 34 10 
16 Berço SC 34 7 
17 Bairro FC 34 8 
18 FC Amares 34 1 


ranense, que está de vol- 
ta à Honra um ano apenas 
após ter subido ao princi- 
pal escalão da AF Braga. 
As equipas que na pró- 
xima temporada vão jo- 


CENTRO DE 
INSPECÇÕES 


PERIÓDICAS | FACULTATIVAS | EXTRAO 
ATRIBUIÇÃO DE MATRICULA 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAUFE - BRAGA : T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


e W O O AOU OOO A 


2 47:17 30 74 
6 74:38 36 68 
7 58:36 22 67 
10 58:36 22 58 
9 73:48 25 57 
9 55:39 16 55 


11 61:55 6 53 
10 48:37 11 52 
15 50:44 6 49 
13 51:41 10 47 
13 45:48 -3 45 
16 41:42 =íl 44 
15 45:52 -7 41 


18 47:68 -21 40 
15 49:59 -10 39 
18 43:69 -26 30 
23 35:52 -17 27 
32 20:125 -105 4 


gar na Divisão de Hon- 
ra na próxima época são: 
FC Amares (último), Bair- 
ro FC (penúltimo), Berço 
(antepenúltimo) e Ron- 
fe (15.º). 


PRONTO 
SOCORRO 
GRATUITO 


io N 913899184 MM 
DINARIAS y ço P 
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SUB-17 


Reviravolta porque 
rumo à final do Europeu 


A seleção portuguesa de sub-17 qualificou-se ontem 
para a final do Campeonato da Europa de futebol, 
ao vencer a Sérvia por 3-2 nos descontos do jogo das 
“meias, disputado na AEK Arena, em Larnaca, Chipre. 

Os sérvios adiantaram-se na primeira parte, com 
um golo de Cvetkovié (22 minutos) e a um autogolo 
de Eduardo Felicíssimo (37), mas Portugal assegurou a 
reviravolta graças a tentos de Gabriel Silva (60), Rodri- 
go Mora (89) e João Trovisco (90+5). Portugal está pe- 
la terceira vez na final do Europeu de sub-17, na qual 
irá defrontar a Itália. 

Ainda a perder por 2-1 no minuto 89, a determi- 
nação dos jovens lusos foi premiada com o empate a 
um minuto do tempo regulamentar, e o golo da vitó- 
ria já nos descontos, para desespero dos sérvios, que 
em poucos minutos viam escapar a vitória e mesmo a 
ida a prolongamento. 

A equipa portuguesa conseguiu uma recuperação 
notável, após chegar ao intervalo a perder por 2-0, 
com “dedo” decisivo do selecionador João Santos, que 
não teve dúvidas em mudar fortemente a equipa, de- 
pois do 2-1. 

Na segunda parte, Portugal foi claramente assertivo, 
mas com a Sérvia reservada para o contra-ataque, qua- 
se chegando ao 3-0 aos 53 minutos, em jogada rápida. 

O golo português surgiu ao minuto 60: livre direto 
cobrado por Geovany Quenda, com a bola a bater na 
cabeça de Gabriel Silva e desviar num adversário an- 
tes de entrar na baliza. 

Com Portugal bem balanceado para o ataque, em 
forte pressão, foi preciso esperar pelo minuto 89 para 
o empate que ia tardando: cruzamento de Edgar Mota 
na direita e Rodrigo Mora, de primeira, a desviar, dei- 
xando tudo em aberto, de novo. 

Quando todos já pensavam nas grandes penalida- 
des, os lusos consumaram a reviravolta, aos cinco mi- 
nutos da compensação, através de Trovisco, de cabeça. 

Lusa 


SEGUNDA A SEXTA 


8H30-19H00 
OINT 


SÁBADOS 
8H30-17H00 
INSPECÇÕESTAUTOMÓVEIS 
IPOVIANA 


PARQUE INDUSTRIAL PAÇÔ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 
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AVANÇADO MARCOU 0 GOLO SOLITÁRIO QUE DERROTOU O SÃO PAIO D' ARCOS 


Cabeça de Z 


AN 


Zezé marcou o golo que deu a permanência ao Selho 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


Selho venceu o São 

Paio d'Arcos, por 1-0, 

na última jornada da 

Pró-nNacional e ga- 
rantiu a permanência na 
maior divisão da AF Bra- 
ga. O experiente avança- 
do Zezé, já no decorrer 
da segunda parte, guiou 
a sua equipa à vitória ao 
apontar, de cabeça, o úni- 
co golo da partida, numa 
vitória que assenta bem à 
equipa orientada por Sthe- 
fane Varela. 

O Selho acusou algum 
nervosismo inicial e aca- 
bou por permitir que o 
São Paio d'Arcos tivesse 
algum ascendente nos pri- 
meiros 10 minutos. No 
entanto, com o decorrer 
do tempo a equipa da ca- 
sa ganhou nervo, cresceu 
para cima do adversário 
e acabou por dominar os 
primeiros 45 minutos. E 
só não abriu o marcador 
por desleixo dos avança- 
dos e mérito do guarda- 


-redes Alex. 

Aos 10 minutos, Fábio 
cabeceou por cima da ba- 
liza, após um canto apon- 
tado por Machadinho e, à 
passagem da meia hora, 
Fernandes, em boa po- 
sição, fez um passe de 
cabeça ao guarda-redes 
adversário. 

Depois, aos 34 minu- 
tos, foi a vez Alex brilhar 
ao evitar o golo por duas 


vezes no mesmo lance. 
Primeiro defendeu livre 
de Garcia e na recarga não 
deixou Benny ser feliz ao 
defender o remate do ca- 
pitão do Selho. 

O São Paio d'Arcos 
também teve algumas 
aproximações à baliza 
adversária, mas sem in- 
comodar verdadeiramen- 
te o guardião Vasco. 

No segundo tempo, o 


António Valdemar 


CAMPO DE JOGOS SOUTO SÃO SALVADOR, 
GUIMARÃES 


Ricardo Ferreira; Daniel Vale e 


António Arantes 


Árbitro 


Selho 


Vasco; Fernandes, João Castro, Teixeira, 
João Pedro, Paulo Jorge (Ribeiro, 83’), 
Benny, Machadinho (Almeida, 74"), Gar- 
cia (Maurício, 83')Fábio (Francisco, 90") e 


Zezé (Francisco, 90") 
Stephane Varela 

Alex; Lucas (Tifas, 61’), Álvaro (Duarte, 
46"), Rodrigo, Dinis (Gustinho, 46'), Isac, 


Kiko (Vitor Hugo, 80"), Simão Costa (Simão 
Barbo, 80'), Diogo, Telmo e Marco Lima 


Mário Martins 


Golos: 1-0, por Zezé (59'). 


Disciplina: cartão amarelo a Duarte (90") 


Selho continuou por cima 
do jogo, com Alex a pôr 
cobro a uma iniciativa do 
central João Castro, logo 
nos primeiros minutos. E 
a equipa da casa acabaria 
por materializar o seu do- 
mínio na partida, aos 58 
minutos, numa boa ca- 
beçada de Zezé, após um 
pontapé de canto. 

Mário Martins mexeu 
na equipa, mas o SP Arcos 
continuou sem encontrar 
soluções ofensivas para 
importunar o adversário 
que continuou a dominar 
o jogo e até podia ter au- 
mentado a vantagem no 
marcador que não escan- 
dalizava ninguém. 
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ezé garante permanência do Selho 


STHEFANE VARELA, TREINADOR DO SELHO 


«Vitória e manutenção 
justissimas» 


Sthefane Varela, treinador do Selho, considerou 
justa a vitória diante do São Paio d'Arcos. 

«O nosso objetivo foi cumpri- 
do. Quero dar os parabéns a es- 
te fantástico público que nos 
veio apoiar, aos meus jogado- 
res que foram uns guerreiros, 
num jogo muito difícil, mas 
que merecemos ganhar. A ma- 
nutenção é justíssima pelo que 
fizemos ao logo do campeonato. 
Controlámos o jogo todo. O São Paio 
d'Arcos veio fazer o jogo deles, não tinha na- 
da a perder. Nós sentimos um pouco de ansie- 
dade inicial, mas com o decorrer do jogo cres- 
cemos e estivemos sempre por cima. Eles não 
tiveram nenhuma oportunidade de golo. Na se- 
gunda ainda tivemos mais garra e atitude e aca- 
bámos por fazer o golo que nos deu essa manu- 
tenção», concluiu. 


MÁRIO MARTINS, TREINADOR DO SP ARCOS 


«Queriamos muito 
ganhar este jogo» 


Do lado do São Paio d'Arcos, Mário Martins, 
disse que a sua equipa fez um jogo sério para 
fechar o campeonato com mais uma vitória. 
«Não era desta forma que perspe- 
tivávamos acabar o campeo- 
nato, mas sim com uma vi- 
tória, pois vínhamos de um 
bom momento, com qua- 
tro vitórias consecutivas», 
começou por dizer Mário 
Martins aos jornalistas. 

«Mas tenho de dar os para- 
béns à equipa pois conseguimos o 
nosso objetivo a uma jornada do fim. Foi um 
jogo com um ritmo baixo derivado ao calor. 
Viemos fazer um jogo sério e queríamos mui- 
to ganhar este desafio, lutámos até ao fim mas 
não foi possível. Eles acabaram por fazer um 
golo de bola parada, depois de um erro defen- 
sivo da nossa equipa. 

E depois tentaram segurar o resultado. Nós 
também fizemos alguma gestão, mas não foi 
por isso que perdemos este jogo», rematou o 
técnico da equipa bracarense. 
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PRÓ-NACIONAL DA AF BRAGA: RONFE VENCEU NO CAMPO DA AD OLIVEIRENSE MAS NÃO EVITOU A DESPROMOÇÃO 


Despedida com Honra e sem glória 


O JOSÉ COSTA LIMA 


entrar para a última 

jornada da Pró-Na- 

cional da AF Bra- 

ga a saberem que 
só o empate ou a vitória 
podiam contemplar um 
prémio desejado - o se- 
gundo lugar para a AD 
Oliveirense e a perma- 
nência para o Ronfe — o 
duelo de ontem entre as 
duas equipas terminou 
com o triunfo visitante. 
Três pontos que, no en- 
tanto, de nada valeram 
ao agora despromovido 
Ronfe, dado que o Selho 
venceu o seujogo com o 
SP Arcos e assegurou o 
primeiro posto acima da 
zona vermelha. 

Se a intenção era jogar 
pelo triunfo do primeiro 
ao último segundo, AD 
Oliveirense e Ronfe de- 
siludiram por completo 
os seus adeptos nos pri- 
meiros 45 minutos. Hou- 
ve pouquíssimo futebol, 
uma situação de perigo 
para cada lado e dois golos 
anulados aos vimaranen- 
ses. Muita pobreza, por- 
tanto, nas quatro linhas. 

Depois de uma primei- 
ra parte fraca e em que o 
melhor de tudo terá sido 


CAMPO DE RIBES, OLIVEIRA SANTA 
MARIA, FAMALICÃO 


Carlos Dias; Bruno Ferreira 
e Filipa Manso 


AD Oliveirense!!! 


Rafa, Paulinho, Luís Paulo (João Rui, 69'), 
Orlando, Henrique, Nuno Silva (Gui, 46"), 
Pedrinho (Rúben Ferreira, 57’), Tiago Mi- 
guel, Miguel Ribeiro (Barbosa, 46'), Rui 


Gomes (Quintana, 46') e Samu 
Nelson Silva 

Tiago, Alex, Mamadu, Jojó (Guga, 70'), 
Bruno Machado, Vitó (Nelson Francisco, 
46'), Rui Pinto (Epi, 57), Mendes, Rena- 


to, Pacheco (Francisco, 83) Isha (Marce- 
lo, 70')) 


Lino Castro 


Golos: 0-1, Isha (65'); 0-2, Epi (85'); 1-2, 
Guga (90'+1 pb) 


Árbitro 


Disciplina: cartão amarelo a Henrique 
(45°), Jojó (53'), Luís Paulo (55°), Mendes 
(62), João Rui (76°), Renato (80) 


Ronfe quis mais do que o opositor, mas saiu de campo com um triunfo amargo 


a atuação da fanfarra dos 
escuteiros locais a abrir as 
hostes, a segunda metade 
começou com três altera- 
ções por parte da AD Oli- 
veirense, demonstrando 
aí Nelson Silva que esta- 
va insatisfeito com o que 
vira até ao intervalo. 
Pese embora as mu- 
danças efetuadas, a equi- 
pa da casa continuou ajo- 
gar de forma lenta, sem 
rasgo ou brio, bombean- 
do para a frente e sem en- 
contrar espaço no meio- 


-campo. O Ronfe defendia 
bem, estava confortável e 
numa transição acabaria 
por chegar ao golo, com 
Isha a bater um desam- 
parado Rafa. 

AAD Oliveirense tinha 
de correr atrás do triunfo 
para ainda sonhar com o 
segundo lugar (o Maria da 
Fonte era o concorrente 
direto), mas foi o Ronfe 
a estar perto do segundo, 
valendo Orlando a cortar 
a bola em cima da linha 
de golo. Ameaça, porém, 


concretizada pouco de- 
pois, agora com Epi, que 
rematou para o 0-2. 

Um golo na própria ba- 
liza de Guga, aos 90+, na 
sequência de livre, foi o 
melhor que o conjunto de 
Famalicão conseguiu fa- 
zer, despedindo-se assim 
com um desaire caseiro. 
O Ronfe venceu, mas não 
evitou as lágrimas numa 
tarde sem glória: a desci- 
da é certa e em 2024/25 
volta a disputar a Divisão 
de Honra da AF Braga. 


Equipas de formação da AD Oliveirense subiram ao relvado para assinalar fim de época 


NELSON SILVA, TREINADOR DA AD OLIVEIRENSE 


«Merecemos perder» 


Nelson Silva, técnico da 
AD Oliveirense, admitiu 
a exibição pouco conse- 
guida dos seus jogado- 
res e confirmou a saída 
do clube. 

«Hoje [ontem] falhou 
tudo, estivemos muito 
mal e merecemos per- 
der. Faltou tudo: agressividade, reação, bola.. O 
Ronfe foi melhor, quis mais, aproveitou o espaço 
que demos. Tínhamos mais 81 pontos que eles, 
mas parecia que éramos nós que estávamos atrás 
na classificação. Era preciso mais e quando o “eu” 
não vai ao encontro do “nós” torna-se difícil. Na 
segunda parte tentámos mudar, mas foi mais do 
mesmo. Ainda reduzimos, podíamos ter feito o 
2-2, mas foi mais com o coração do que com a 
cabeça. Foi um jogo muito mau e assumo a res- 
ponsabilidade. Ficámos no 3.º lugar, queríamos 
mais, mas é o fecho de um ciclo na AD Olivei- 
rense. Agora vou treinar o clube da minha terra, 
o S. Martinho, na AF Porto», revelou. 


LINO CASTRO, TREINADOR DO RONFE 


«Tinha de ser uma 
reta final perfeita» 


Lino Castro teceu os maio- 
res elogios aos futebolistas 
do Ronfe e diz que o em- 
blema vimaranense me- 
recia ter garantido a per- 
manência na Pró-Nacional 
da AF Braga. 

«Disse que tínhamos de 
fazer uma reta final per- 


feita, mas sinceramente 

achava que não era necessário ser tão perfeita, 
que ganhar três jogos em quatro seria suficien- 
te. Mas tínhamos mesmo de vencer quatro jo- 
gos e não conseguimos. 

Os jogadores deram tudo, a entrega foi até 
ao último minuto e saem daqui de cabeça le- 
vantada. Aquilo que fizemos na reta final era 
merecedor de ficarmos na Pró-Nacional. Co- 
mo disse, tínhamos de ser perfeitos e ganhar 
os quatro jogos. Futuro? Vou pensar nos próxi- 
mos dias, porque o meu foco era dar tudo nes- 
tes quatro jogos. Amanhã pensarei se é melhor 
ficar, se é melhor sair», disse. 
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17: EDIÇÃO DA CORRIDA DAS TAIPAS JUNTOU 497 ATLETAS 


Francisco Rodrigues e Doroteia Peixoto 
vencem nas Taipas e são campeões regionais 


Francisco Rodrigues foi o mais forte na prova masculina 


O LUÍS FILIPE SILVA 


rancisco Rodrigues 
(SC Braga) e Doro- 
teia Peixoto (Ami- 
gos Montanha) ven- 
ceram a 17.º edição da 
Corrida das Taipas e sa- 
graram-se campeões regio- 
nais de atletismo de estra- 
da. 
A prova, organizada 
pelo Núcleo de Atletismo 
das Taipas (NAT), juntou 


Publicidade 


cerca de meio milhar de 
praticantes nas ruas da 
vila taipense que voltou 
a viver uma manhã mui- 
to animada. 

Na competição mascu- 
lina, dominada pela equi- 
pa do SC Braga, Carlos 
Costa (Vizela a Correr) e 
Diogo Rosário (SC Bra- 
ga) completaram o pódio, 
juntando-se ao vencedor 
Francisco Rodrigues (SC 
Braga) que foi o mais for- 


PARA PREPARAR 
OS MELHORES 
LUNOS TEMOS 
QUE PUXAR 
« BASTANTE 
“— POR ELES. 


- Delegação de Braga 
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Vermelha Portuguesa 


ESCOLA DE SOCORRISMO 


te nos 10 km. 

Na corrida feminina, 
Doroteia Peixoto repe- 
tiu ontem o triunfo ob- 
tido teve a companhia 
no pódio de Mónica Sil- 
va (S. Salvador Cam- 
po) e Mariana Machado 
(Associação Moinho de 
Vermoim). 


Francisco 

Rodrigues: 

<Já há muito que 
queria participar 
nesta prova>> 
Francisco Rodrigues, ven- 
cedor da corrida mascu- 
lina e campeão distrital, 
fez ontem a sua estreia na 
corrida taipense e gostou 


i 
Luis Filipe Silva 


Doroteia Peixoto repetiu nas Taipas o triunfo do ano passado 


do que encontrou. «Foi 
uma boa prova. É a pri- 
meira vez que participei 
ejá ouvia falar desta pro- 
va há muitos anos. Sendo 
o regional da Associação 
de Atletismo de Braga, 
estou feliz por ter ganho 
esta prova e ter ajudado 
a equipa. O percuro é um 
pouco difícil mas é rápi- 
do e bom de correr. Ga- 
nhei e ajudei a equipa es- 
tou muito feliz», destacou 
o atleta do SC Braga no 
final da prova. 


Doroteia Peixoto: 
<<Objetivo cumprido 
Doroteia Peixoto (Asso- 
ciação Amigos da Mon- 


Luis Filipe Silva 


tanha) voltou a vencer a 
Corrida das Taipas e cum- 
priu o objetivo de se sa- 
grar campeã regional de 
estrada. 


«Vinha com o objetivo 
de ser campeã regional 
que era o principal objeti- 


vo. É sempre um gosto vir 
aqui porque sou amiga da 
maior parte das pessoas 
do NAT. Esta é uma pro- 
va muito bem organiza- 
da, é mítica e estou mui- 
to feliz por vencer mais 
um ano», disse. 


Luis Filipe Silva 


Luis Filipe Silva 


PROVA DE 10 KM 


Classificações finais 


Masculinos 


1.º Francisco Rodrigues (SC Braga......... 3Iml4 
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Bondman 2.° Carlos Costa (Vizela a Correr).......... 8Im20 
Dm ERA pr 
emma EzE $ 3.º Diogo Rosário (SC Braga).................. 3Im49 
Curso Suporte Básico de Vida com DAE (SBVDAE) 5 
17/ JUNHO y Femininos 
Suno A 1% ar e deal 1.º Doroteia Peixoto (A Montanha)........ 38m28 
20 / JUNHO 2a Monica Silva (SS Campo) 38m39 


Curso de Suporte Básico de Vida (SBV) (19:30-23:30) 253 208 870 
RUA BERNARDO SEQUEIRA, 247, 4715-010 BRAGA 918 748 052 


3.º Mariana Machado (AM Vermoim.... 
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PEDRO REGUEIRAS (NAT) SOBRE A CERTIFICAÇÃO DA CORRIDA DAS TAIPAS 


Candidatura ao Nacional 
de Estrada em cima da mesa 


E 


Pedro Regueiras, presidente do Núcleo Atletismo das Taipas 


© LUÍS FILIPE SILVA 


certificação recebi- 
da do percurso em 
conformidade com 
as regras da World 
Athletics, da Federação 
Portuguesa de Atletismo 


poderá catapultar a Cor- 
rida das Taipas para ou- 
tros voos, como receber 
o Campeonato Nacional 
de Estrada. Foi isso mes- 
mo que o presidente do 
Núcleo de Atletismo das 
Taipas (NAT), Pedro Re- 


gueiras, referiu ontem 
no final da 17.º edição da 
prova. «Com a certifica- 
ção que recebemos es- 
ta prova tem margem 
para crescer até o Cam- 
peonato Nacional de Es- 
trada porque aqui à vol- 


NAS 24 HORAS DE LE MANS EM KARTING 


Fafenses em 12.º lugar 


equipa fafense Stu- 
dioD/Jopedois ter- 
minou ontem a sua 
participação nas 
24horas de Le Mans em 
karting no 12.º lugar nu- 
ma prova repleta de in- 
cidentes que impediram 
os minhotos de ir mais além. 
Depois da pole posi- 
tion alcançada na quali- 
ficação, um toque sofrido 
ainda na primeira volta 
atirou a equipa de Fafe 
para a 21.º posição. Mes- 
mo assim, os minhotos 


não desanimaram e con- 
seguiram uma notável re- 
cuperação até ao quarto 
lugar, mas o azar voltou- 
-lhes a bater à porta. Um 


novo toque provocou no- 
va queda na classificação 
até ao 17.º lugar. No final, 
a equipa minhota arreca- 
dou o 12.º lugar. 


s Filipe Silva 


ta não há muitas provas. 
Receber aqui o Nacional 
de Estrada seria a cereja 
no topo do bolo. Para o 
ano se houver candida- 
turas nós vamos avançar. 

Esse seria o ponto alto 
desta corrida em 17 anos», 
sublinhou. 

O dirigente do NAT fez 
ainda um balanço muito 
positivo desta última edi- 
ção. «Já há dois anos que 
esgotamos as inscrições. 
Este ano tivemos um in- 
vestimento para certificar 
a prova como uma corrida 
de qualidade e tentar que 
os atletas da frente pos- 
sam vir a esta prova» disse. 


www.diariodominho.pt 


BASQUETEBOL CADEIRA DE RODAS 


APD Braga na final 


A equipa da APD Braga venceu ontem a APD Lei- 
ria, por 54-39, na “negra” do play-off da meia- 
-final do Campeonato Nacional de Basquetebol 
em Cadeira de Rodas, disputado no pavilhão 
Municipal de Ferreiros, e garantiu a presença 
na final da prova. 

Os bracarenses tinham perdido o primeiro jo- 
go do play-off das meias-finais em Leiria, por 
69-65, mas reverteu em casa, vencendo os dois 
jogos, por 53-40 e 54-39. 
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AGRADECIMENTO 


A toda a equipa da UCIP1 do Hospital de 
Braga que tratou a Gracinda Oliveira num mo- 
mento crítico da sua vida o meu muito, muito 
obrigado por todo o cuidado e dedicação que 
tiveram ao longo da sua permanência nessa 


unidade. 


Um agradecimento muito especial, também 


à Enfermeira Paula Cristina Nogueira e à Fisio- 
terapeuta Maria João Silva pelo empenho que 
puseram na sua recuperação. São exemplos 
que deveriam ser seguidos por muitos outros 
profissionais. 
Bem hajam. 


Rodrigo Oliveira 


(marido) 
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14:00 
14:50 
15:50 
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17:45 
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19:15 
19:57 
21:20 
22:05 
22:55 
23:35 


Bom Dia Portugal 

Praça da Alegria 

Jornal da Tarde 

Hora da Sorte 

Lotaria Clássica 

Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 

Portugal em Direto 
Eleições Europeias 2024 
O Preço Certo 
Telejornal 

A Conspiração 

Joker 

100 ou Mais 

S.W.A.T. Força de Intervenção 


Espaço Zig Zag 

E2 - Escola Superior 

de Comunicação Social 
Folha de Sala 

Sociedade Civil 

A Fé dos Homens 
Portugueses pelo Mundo 
Águas Pouco Profundas: 
Quando a Natureza Regressa 
Espaço Zig Zag 

Eleições Europeias 2024 
Folha de Sala 

O Arco do Triunfo: 
Paixão de uma Nação 
Jornal 2 

Hotel à Beira-Mar 

Folha de Sala 

As Lágrimas Amargas 

de Petra von Kant 

ESEC TV 


Edição da Manhã 

Alô Portugal 

Casa Feliz 

Primeiro Jornal 

Linha Aberta 

Júlia 

Morde & Assopra 
Tempo de Antena: 
Europeias 2024 

Casados à Primeira Vista 
Diários (Tarde) 

Jornal da Noite 

Senhora do Mar 

Papel Principal - A Vingança 
Casados À Primeira Vista 
Diários (Noite) 


Diário da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em cima da hora 

A Sentença 

A Herdeira 

Goucha 

Big Brother XI: Última Hora 
Tempo de Antena: Eleições 
Europeias 2024 

Big Brother XI: Diário (Tarde) 
Jornal Nacional 

Big Brother XI: Especial 
Cacau 

Festa é Festa 

Big Brother XI: Extra 


ES RTPS3 


06:30 
08:30 
08:35 
10:00 
11:00 
12:00 


Bom Dia Portugal 
Mundo Automóvel 
Bom Dia Portugal 
3 às 10 

3 às 11 

Jornal das 12 


13:00 Turquia: O Mundo Segundo 


14:00 
15:20 
15:45 
16:00 
17:00 
18:00 
19:50 
20:00 
21:00 
23:00 
00:00 


Erdogan 

3 às 14 

Eixo Norte Sul 
Zoom África 

3 às 16 

3 às 17 

18/20 

Ensaio 
Lavagem Verde 
360º 

O Outro Lado 
24 Horas 


sicnoticias 


06:00 
09:55 
12:30 
12:55 
14:55 
16:50 
17:55 
20:00 
22:00 
00:00 
01:45 


Edição da Manhã 
SIC Notícias Manhã 
Diário do Euro 
Jornal SIC Notícias 
SIC Notícias Direto 
Mercado Aberto 
Jornal do Dia 
Grande Edição 
Edição da Noite 
Jornal da Meia-Noite 
Primeira Página 


CNN 


05:58 
09:00 
09:56 
11:56 
12:30 
12:55 
13:30 
13:40 
14:00 
14:55 
16:50 
17:30 
17:57 
18:20 
18:27 
20:05 
20:58 
21:58 
23:42 


07:20 
08:40 
10:20 
12:35 
14:25 
16:05 
17:55 
19:35 


21:30 
23:20 
01:35 


PORTUGAL 


Novo Dia 

CNN Top Story 

CNN Hoje 

CNN Meio Dia 

CNN Mais Transferências 
CNN Meio Dia 

CNN Negócios 

CNN Mais Transferências 
CNN Meio Dia 

Agora CNN 

CNN Mais Transferências 
Agora CNN 

CNN Fim de Tarde 

CNN Negócios 

CNN Fim de Tarde 

CNN em jogo 

Jornal da CNN 

CNN Prime Time 

CNN Meia Noite 


CANAL HOLLYWOOD 


Lucy (2014) 

Uma Questão de Nervos 
O Grande Gatsby 

Os Três Duques 

Hora de Ponta 

A Fúria do Último Escuteiro 
71 

Sucker Punch 

Mundo Surreal 

Predator 2 

Decisão Crítica 

Clube de Combate 


OUVIR 


TELEVISÃO 


SPORTº“TV1 


07:20 Andebol Fem.: Final - Final 
Four - Liga dos Camp. 
09:20 Suécia 1992 - Filme Oficial 
10:20 CD Feirense x Lusitânia 
Lourosa FC - Segunda Liga 
12:30 Avs x Portimonense 
Primeira Liga 
14:40 Copa Sul-Americana: 
Magazine 
15:30 Taça Libertadores: Magazine 
16:30 França x Costa Do Marfim 
Torneio Maurice Revello 
Direto 
18:30 Portugal x Sérvia 
Camp. Europa 
19:35 Alemanha x Ucrânia 
Jogo de Preparação 
21:40 Inglaterra 1996 Filme Oficial 
22:40 Inglaterra x Bósnia 
Jogo de Preparação 
00:40 Liga Europa: Magazine 
01:30 Al Hilal x Al Nassr Kings Cup 


SPORTºTV 2 


06:00 Golfe: European Open 
4º Dia - DP World Tour 
08:00 Vela: Rockwool Canada Sail 
Grand Prix Halifax - Dia 2 
Sail GP 
09:30 Portugal x Bulgária 
Camp. Europa 
10:40 Portugal x Sérvia - Camp. 
Europa - Direto 
11:50 NBA Action - Magazine 
12:20 NBA: Minnesota x Dallas 
14:30 Rugby: Madrid - 3º Dia 
Circuito Mundial Sevens 
16:30 Ténis: Episódio 18 - ATP Tour 
This Week 
17:00 Hipismo: FEI Ride - Magazine 
17:30 Atalanta x Fiorentina 
Liga Italiana 
19:35 Inglaterra x Bósnia 
Jogo de Preparação Direto 
21:40 NBA: 
Indiana Pacers x Boston 
01:50 Alemanha x Ucrânia 
Jogo de Preparação 


AXN 


06:39 Hudson & Rex 

07:39 Investigação Criminal 

08:24 Investigação Criminal 

09:09 Investigação Criminal 

09:54 Investigação Criminal 

10:39 Hudson & Rex 

11:24 The Rookie 

12:09 The Rookie 

12:54 Chicago Fire 

13:40 Chicago Fire 

14:26 Chicago Fire 

15:14 Chicago Fire 

16:02 S.W.A.T. Força de Intervenção 

16:52 S.W.A.T. Força de Intervenção 

17:42 The Rookie 

18:32 The Rookie 

19:22 The Rookie 

20:12 The Rookie 

21:06 Hudson & Rex 

22:00 Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

22:54 Hudson & Rex 

23:48 Die Hard a Vingança 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


OU MAIS 


AS 


DOCUMENTÁRIO 
100 OU MAIS 


QUANDO E PORQUÊ ACONTECE O DECLÍNIO INTELECTUAL? 


RTP1, 23h00 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) 
15h10, 18h00, 21h20 


Sala 1 - ASSASSINO PROFISSIONAL - 2D (M12) 
14h20, 16h40, 19h00, 21h20 


Sala 2 - ASSASSINO PROFISSIONAL (M12) 
15h00, 21h40 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h00 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 3D (M06) 
17h20 (3D) 


Sala 2 - ASSASSINO PROFISSIONAL — 2D (M12) 
15h00, 17h20, 19h40 


Sala 2 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 (M16) 
19h30 


Sala 2 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX -2D ATMOS (M14) 
21h50 


Sala 3 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
14h50, 16h50, 18h50 


Sala 3 - PINÓQUIO: UMA HISTÓRIA VERDADEIRA — VP 2D 
11h40, 13h20, 15h30, 17h30, 19h30 


Sala 3 - CORRIDA PARA A GLÓRIA (M12) 
21h30 


Sala 3 - ORIGN: DESIGUALDADE E PRECONCEITO -2D (M06) 
21h20 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala1-AS AVENTURAS DEJEFF PANACLOCEJEAN-MARC(CB) 
13h10, 15h30, 17h50 


Sala 1 - CHALLENGERS (M12) 
21h10, 00h15 


Sala 2 - HIT MAN: ASSASSINO PROFISSIONAL (CB) 
13h20, 16h00, 18h40, 21h30, 00h05 


Sala 3 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX (M14) 
14h00, 17h20, 21h00, 00h10 


Sala 4 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
13h40, 17h00, 20h40, 23h55 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M6) DOB. 3D 
11h00 (5.3, sáb. e dom.), 13h45, 16h20 


Sala 5 - PROFISSÃO: PERIGO (M12) 
18h50, 21h40, 00h30 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M6) DOB. 
11h10 (52, sáb. e dom.), 13h15, 15h40, 18h30 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M6) LEG. 
21h20, 23h50 


Sala 7 - GRAÇA FURIOSA (M14) 
13h50, 16h10, 19h00 


Sala 7 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 (M16) 
22h00, 00h20 


Sala 8 - PINÓQUIO: A HISTÓRIA VERDADEIRA (CB) 
10h50 (5.3, sáb. e dom.), 14h20, 17h00 


Sala 8 - CARTA DA MORTE (M16) 
19h30, 22h10, 00h25 


Sala 9 - THE FIRST SLAM DUNK (cB) 
13h05, 15h50, 18h35, 21h25, 00h10 


X 


«No pão partido e no cálice oferecido aos discípulos, Je- 
sus se doa por toda a humanidade e se oferece pela vida 
do mundo.» 

Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 3 - ASSASSINO PROFISSIONAL — 2D (M12) 
00h00 


Sala 4 - IF: AMIGOS IMAGINÁVEIS — 2D VP (M06) 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30 


Sala 4- A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY - 2D (M06) 
21h40 


Sala 4 - FURIOSA - UMA SAGA MAD MAX - 2D 
23h55 


Sala 6 - IF: AMIGOS IMAGINÁVEIS — 2D VP (M06) 
11h30 


Sala 6 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL — VP 
2D (M06) 
13h30 


Sala 6 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D ATMOS 
15h20, 18h20, 21h20 


Sala 7 - A ARCA DE NÓE: A AVENTURA -2D VP (CB) 
13h00 


Sala 7 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
15h00, 17h10, 19h20 


Sala 7 - THE FIRST SLAM DUNK — 2D 
21h30 


Sala 10 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h20 


Sala 10 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D 
ATMOS (M12) 
15h30, 18h30, 21h30 


Sala 11 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D (M06) 
13h40, 15h40 


Sala 11 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 — 2D (M06) 
19h40 


Sala 11 - AS AVENTURAS DE JEFF PANACLOC — 2D (M06) 
17h40, 21h40 


Sala 12 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
12h10, 14h20 


Sala 12 - PROFISSÃO PERIGO - 2D (M12) 
16h30 


Sala 12 - THE FIRST SLAM DUNK — 2D 
19h10 


Sala 12 - ASSASSINO PROFISSIONAL — 2D (M12) 
21h40 


9a 


00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


“Se não és senhor de ti mesmo, ainda que sejas poderoso, 


dá-me pena e riso o teu poderio.” 
Josemaria Escrivá 


Horizontais: 1- Apodrecer. 2- Mamífero grande e pesado que 
vive nas regiões frias do hemisfério Norte; Num ...: num instante. 
3- Que dura trinta anos. 4- Fortalecer(-se). 5- Peça de artilharia 
semelhante a um morteiro de tubo comprido; Doente mental. 
6- Lugar onde se vende o peixe, assim que chega dos barcos onde 
foi pescado; Massa de cera, pez e sebo para encerar fio. 7- Suf. 
diminutivo; Carne da coxa do bovino; Filipinas (abrev.). 8- Sauda- 
ção Brasil; Altar cristão; A mais velha de determinadas mulheres. 
9- Café que não presta. 10- Crustáceo comestível. 


Verticais: 1- Óleo muito escuro usado na produção de gasolina. 
2- Conjunto de técnicas respeitantes ao funcionamento e utiliza- 
ção de autómatos (robôs) na execução de múltiplas tarefas em 
substituição do homem. 3- Imposto que um Estado lança sobre o 
povo; Arménia (abrev.). 4- Rejeição; Canseira. 5- Nome feminino; 
Acreditar. 6- Simulação de comportamento ou de situação com 
vista a impressionar ou enganar alguém. 7- Base ...: centro de 
operações de aviões militares; Sono (inf.). 8- Introduzir as mãos 
em (luvas); Doutor (abrev.). 9- Nesse lugar; Descrição dos costumes 
e das paixões humanas. 10- Puxão de orelhas. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Celeuma. 2- Afã; Escote. 3- Caga-tacos. 4- Ocupar; Clã. 5- Fafe; eco. 6- Otalgia; Am. 
7- Basalto; BB. 8- iz; Coalhar. 9- Tás; Halo. 10- Azoado; Os. Verticais: 1- Tacofobia. 2- Facataz. 3- Cagufas; TZ. 4- Apelação. 5- Lê; Glosa. 
6- Estreita. 7- Uçá; Caolho. 8- Moção; Ha. 9- Atol; Abalo. 10- Escombros. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


8 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


Nje 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA IX 


Santos Carlos Lwanga e Companheiros, mártires - MO 
Vermelho — Ofício da memória. 
Missa da memória. 


L 1 2Pd 1, 2-7; SI 90 (91), 1-2. 14-15ab. 15c-16 
Ev Mc 12, 1-12 


HUMOR 


Na escola: 
— Que sabes tu dos químicos do século XVIII? 
— Sei que estão todos mortos? 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


o trono? 


Publicidade 


www .diariodominho.pt 


Quantos anos tinha a Rainha Elisabeth quando assumiu 


"SOUD SZ :Y 


mu” farmácialima 


E. PROBLEMAS NOS PÉS 2 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA + 
DE PODOLOGIA 


T— 
y 1400 
FA R M AC | AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
Oliveira Ro 
BRAGA: $ 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 VILA: VERDE Fatima Margues 
VIANA 
AMARES: Marques Rego DO CASTELO: São Bento 
BARCELOS: Cunha ARCOS 
DE VALDEVEZ: Torres 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Azevedo Carvalho CAMINHA: Brito 
CALDAS MELGAÇO: Durães 
DE VIZELA: Alves 
MONÇÃO: S. Pedro 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 
DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 
PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Popular 
GUIMARÃES: Horus PONTE 
DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Milénio TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Freitas VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112 FAMALICÃO 
...252 373 375 
AMARES H ital 252 300 800 
GNR 253 900 070 aa ad 
Centro de Saúde...........253 909230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 


Bombeiros Voluntários ..253 993 162 


BARCELOS 

PSP po eeina D S O02970. 
Hospital..........................253 809 200 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 
BRAGA 

Hospital de Braga............ 253 027 000 
GNR ame eta drtato 253 203 030 
PSP siste na ..253 200 420 
Polícia Municipal. ..253 609 740 
Cruz Vermelha.................253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

GNR sam Mie gado 253 989 110 
Hospital... 253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


.253 700 300 
Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


Hospital. 7 


GUIMARÃES 

PSP... ...253 540 660 
Hospital ..253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes..253 639 030 


TERRAS DE BOURO 
Centro de Saúde. ..253 350 030 
...253 391 137 


Bombeiros Voluntários ..253 350 110 


VIANA DO CASTELO 

PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR... 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR asas nin nota sanada! 253 481 261 
Centro de Saúde... 253 589 040 


Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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Mire de Tibães - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


José Agostinho da Silva Fernandes 


Sua esposa, filhos e neta participam a todas as pessoas de suas relações e 
amizade a dolorosa notícia do falecimento de seu ente querido e muito amado 
JOSÉ AGOSTINHO DA SILVA FERNANDES, de 69 anos de idade, natural de Mire 
de Tibães — Braga. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente hoje, 
segunda-feira, dia 3, a partir das 10h00, na capela Nossa Senhora do Ó, Mire 
de Tibães — Braga. O seu funeral realiza-se às 18h00, com levantamento para o 
Mosteiro de Mire de Tibães — Braga, às 17h30, onde à sua chegada será cele- 
brada missa de corpo presente, depois de celebradas as exéquias fúnebres, irá 
a cremar no Tanatório de Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações 
na celebração da Vida que se realizará. 

Braga, 3 de junho de 2024 
Funerária de S. Martinho de Tibães — Tel. 253 282 113 / 960 217 450 / 960 217 449 — E-mail: agencia f.s.martinhodetibaes (O gmail.com 


A FAMÍLIA 


agostinhos 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
DE 


José Agostinho da Silva Fernandes 


A gerência da empresa Agostinhos — Soluções Globais de Publicidade, cumpre o 
doloroso dever de participar a todos os seus clientes, fornecedores e demais relações 
o falecimento do sócio-gerente, JOSÉ AGOSTINHO DA SILVA FERNANDES, de 69 anos 
de idade, natural de Mire de Tibães — Braga. 
O corpo do e falecido encontrar-se-á em câmara-ardente hoje, segunda-feira, dia 3, a partir das 10h00, 
na capela Nossa Senhora do Ó, Mire de Tibães - Braga. O seu funeral realiza-se às 18h00, com levantamento para o 
Mosteiro de Mire de Tibães — Braga, às 17h30, onde à sua chegada será celebrada missa de corpo presente, depois 
de celebradas as exéguias fúnebres, irá a cremar no Tanatório de Braga. 
Antecipadamente, a gerência agradece de forma sentida todas as manifestações na celebração da Vida que se 
realizará. 
Braga, 3 de junho de 2024 


Funerária de S. Martinho de Tibães — Tel. 253 282 113 / 960 217 450 / 960 217 449 — E-mail: agencia f.s.martinhodetibaes(O gmail.com 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


José de Castro Silva Guimarães 
1929 - 2024 


A família do Sr. José de Castro Silva Guimarães, 
que foi proprietário da Ourivesaria Rubi, em Braga, 
comunica com grande pesar o seu falecimento 


A GERÊNCIA 


Será celebrada missa de 7.º dia terça-feira, 

dia 4 de junho, às 18h30, na igreja paroquial de 

= Santo Adrião, agradecendo antecipadamente a 
f todos quantos se dignem participar. 


A FAMÍLIA 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 
DE 


Luísa de Jesus Simas 


Sua família participa a todas as pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento de seu ente querido, S. D. LUÍSA DE JESUS SIMAS, de 86 anos de 
idade, natural de Cedofeita, Porto, residente que foi na Rua de São Vicente, 
São Vicente, desta cidade. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á exposto em câmara-ardente 
a partir das 10h00 de hoje, segunda-feira, dia 3, na igreja da Nossa Senhora 
do Carmo, onde às 16h00, será celebrada missa de corpo presente, finda 
esta irá a sepultar no cemitério de Monte d'Arcos, em jazigo de família. 

Aproveita o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será 
celebrada missa de 7.º dia, no próximo sábado, dia 8, às 18h30, na igreja 
da Nossa Senhora do Carmo. 

Antecipadamente agradece a todos quantos manifestem o seu pesar pela nossa dor. 
Braga, 3 de junho de 2024 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga sapo.pt 


A FAMÍLIA 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Antônio Manuel da Cruz Vieira 


A família participa a todas as pessoas de 
suas relações e amizade que será celebrada 
missa de 1.º aniversário de falecimento em 
sufrágio do saudoso falecido, ANTÓNIO MA- 
NUEL DA CRUZ VIEIRA, amanhã, terça-feira, 
dia 4 de junho, às 19h15, na igreja paroquial 
de Maximinos. 

Desde já agradece a todos quantos partici- 
pem neste ato religioso. A FAMÍLIA 


BRAGUILECTRA, SICOPOR E RALEIBER 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO 
DE 


Antônio Manuel da Cruz Vieira 


As empresas BRAGUILECTRA, SICOPOR e RALEIBER, parti- 
cipam a todos os seus clientes, fornecedores e amigos que 
amanhã, dia 4 de junho, será celebrada missa em homena- 
gem ao nosso saudoso falecido Sr. Vieira, às 19h15, na igreja 
paroquial de Maximinos. 

Antecipadamente agradecemos a vossa presença. 


“Celebramos a importância que tens para a tua família 
e para todos os que um dia se cruzaram contigo” 
A GERÊNCIA 


A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga sapo.pt 
CRUZ É 


Delegação de Braga 


Como Ajudar: 


CUSTOS 
OBRA | 1.200.000: 


D. EQUIPAMENTO] 300.000: 


NOVA SEDE DA CRUZ VERMELHA PORTUGUESA 
DELEGAÇÃO DE BRAGA 


BRAGA COM A CRUZ VERMELHA 


As Empresas, entidades e/ou individualidades poderão doar serviços e/ou materiais, 
bem como fazer contribuições entregues diretamente ou por transferência bancária para 


a Conta Braga pela Cruz Vermelha 
com o IBAN PT50 0033 0000 45244287539 05 


Todos os donativos serão enquadrados nos artigos 62° e 63° dos benefícios fiscais, 
com a emissão do respetivo recibo donativo, dedutível no IRS ou IRC, até cerca de 30%. 


Informações: Telf. 253 208 870 | https://braga.cruzvermelha.pt na página da Transparência 


QUALISÁ 


GESTÃO DE ARRENDAMENTOS 


Deixe a GESTÃO do seu 
PATRIMONIO 


connosco! 


APARTAMENTOS 
MORADIAS 
LOJAS 
ARMAZENS 
ESCRITÓRIOS 


253 218 605; . 925 911 a « arrendamentos@qualisa.pt 
Á Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga - www.qualis 
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d N 
E MAX. 


Á A MINHA RE/ 
CLÁUDIA RODRIGUES 


” 910 571 937 


+ Chamada para rede móvel nacional | 


253 218 060 


Chamada para rede fixa nacional 


Re: E ”: pé cs 

ae SET DA Bos 
Imóvel composto por garagem fechada, varandas 

em todas as divisões, aquecimento central, roupeiros 
embutidos. 

C.E:D 


279.000 € 


124391151-21 
Moradia V4 para venda em frente ao Burger King de Real, 

com todas as facilidades nas proximidades, como supermercados, 

escolas, farmácia, comércio em geral. 

C.E:D 


269.000 € 


124391151-20 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


recrutamento.libertyoremax.pt 


/MAX LIBERTY 


Imóvel dispõe de garagem individual e elevador. 
C.E:C 


149.900 € 


124391013-240 


/ LIBERTY 


Apartamento T3 junto ao Arco da Porta Nova. 
C.E:C 


185.000 € 


124391107-30 


Dispõe de 3 quartos mobilados, sendo uma suite 
com varanda, 2 quartos com varanda e ar condicionado. 
C.E: C 


230.000 € 


124391044-95 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 


WWW.REMAX.PT/LIBERTY 


Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. 


(junto à Pastelaria S. João) 


liberty@remax.pt 
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WWww.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


MORADIA BANDA T3+1 - PALMEIRA 


Nova e pronta a habitar. Ideal para só, combina espaço, modernidade e localização privilegiada. 


Próxima do Centro Comercial Nova Arcada! 


Departamento Comercial | comercial codiariodominho pt 


wwrwdiariodominho pt - Geral 253 609 460 | Publicidade 253 609 462 | Assinatura 253 609 463 | Fax 253 609 465 


diversos 


Chamada para a rede fixa nacional 


vende-se 


COMPRO 
APARTAMENTOS 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.liberty@remax.pt 


LOTES 
PARA 
VENDA 


Em Merelim 
S. Pedro 
Desde 49.000 Euros 
Telem. 913 440 800 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA 
COMERCIAIS 


Enviar Curriculum: 
rafael.fernandes@imobraga.pt 
Agendar entrevista: 915 592 732 


intriga 
fue) 


AMESAFONE 


JORGE L 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


EM 


CELEIRÓS - BRAGA 


Bias 


Tim: 962 750 387 


jorgemanuelestores@gmail.com 


EAEAN AAAA 


f y 
aaa E | 
O SEL 


| NÓS TRATAMOS! 


— AMI 5389 


CR VENDER 
j 


IMOVEL? 


Mudar Soc. Mediação Imobiliária, Lda 


p 


SEM COMPROMISSO! 


000 000 000 


a Wwww.imobraga.pt/avaliacaogratis 


Por aqui estamos armados 


até aos dentes!! 


Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


sabado: 9h-1 3:00) ENTRE A FEIRA DE BRAGA 
; E O ELEFANTE AZUL 
ABERTO AO PÚBLICO 


T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt f 


TRATAR DO JARDIM! 


913 440 800 


TRANDEIRAS 
TERRENO 


2 LOTES 


Perto da 
Junta de Zona Calma 
Freguesia Vistas Esplendorosas 
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Inquérito DM online 


Acredita numa campanha positiva 
da Seleção portuguesa de futebol 


no Euro 2024? 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


www .diariodominho.pt/assinatura 


N.º 1804 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDOGDIARIODOMINHO.PT 


lhando para o “boneco” que vossemecês vêem à vossa frente, certamen- 
te se interrogam qual a serventia daquela bandeirola, que só ali pode 
estar por desleixo. É que de informação, nicles,e como catavento, tam- 
bém não parece ter qualquer utilidade. Assim, era bom que quem de 
direito desse um saltinho ao Largo Paulo Orósio e a outros locais da nossa 
augusta cidade e mandasse fazer uma limpeza, de modo a que fossem re- 
movidas todas as inutilidades do género. Além do mau aspeto e da falta de 
brio, é caso para dizer... boa bai ela! 


# ACIDENTE PROVOCA UM MORTO 


Dois aviões colidem 
no festival aéreo em Beja 


ma colisão entre duas 

aeronaves que par- 

ticipavam no festi- 

val Beja AirShow na 
Base Aérea N.º 11, seguida 
de despenhamento, cau- 
sou ontem pelo menos 
um morto e um ferido. 
Em comunicado enviado 
à agência Lusa, a Força Aé- 
rea, que organiza o even- 
to, indicou que o acidente, 
envolvendo duas aerona- 
ves, ocorreu às 16h05, du- 
rante uma demonstração 
aérea na periferia daque- 
la cidade alentejana. Os 
meios de socorro no lo- 
cal estão a prestar ajuda 


de emergência e o plano 
de segurança estabelecido 
foi imediatamente aciona- 
do, limitou-se a adiantar 
a Força Aérea. Contactado 
pela Lusa, o comandan- 
te dos Bombeiros de Be- 
ja, Pedro Barahona, refe- 
riu que as duas aeronaves 
colidiram no ar, antes do 
despenhamento. Imagens 
do acidente divulgadas pe- 
la CMTV mostram uma 
das aeronaves de um gru- 
po de seis a cair na verti- 
cal e a despenhar-se cau- 
sando uma forte explosão, 
enquanto outra atinge o 
solo na horizontal. 


4 ATÉ 2025 


| Diário do Dinho Assinaturas 


' O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
! Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 

: Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
` Fique informado do que é, realmente, importante. 


253 609 460 


(Chamada para rede fixa nacional) 
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Portugal garante inclusão 


das Interligações elétricas 
no Conselho Europeu 


ortugal conseguiu 

incluir nas con- 

clusões do último 

Conselho Europeu, 
em Bruxelas, a impor- 
tância das interligações 
elétricas na União Euro- 
peia, «decisivas» para o 
país aproveitar o poten- 
cial em energias renová- 
veis, anunciou ontem o 
Governo. 

A ministra do Am- 
biente e Energia, Maria 
da Graça Carvalho, es- 
teve presente na última 
reunião formal do Con- 
selho Europeu dos minis- 
tros da Energia, na quin- 
ta-feira, onde «reforçou 
a extrema importância 
das interligações, bem 
como as metas acorda- 


OPEP prolonga cortes 
na produção de petróleo 


Organização dos 
Países Exporta- 

dores de Petróleo 
(OPEP) decidiu on- 

tem prolongar até 31 de 
dezembro de 2025 os cor- 
tes voluntários na produ- 
ção de petróleo, acorda- 
dos desde o final de 2022. 
De acordo com a agên- 
cia EFE, a decisão foi to- 
mada pelos ministros se- 
toriais dos 22 países que 
compõem a OPEP. A va- 
lidade do atual “nível de 
produção conjunto”, esta- 
belecido no final de 2022, 
foi prorrogada até 31 de 
dezembro de 2025, se- 


gundo uma declaração 
feita no final da reunião. 
O objetivo desta me- 
dida, explica a OPEP, é 
«alcançar e manter um 
mercado petrolífero está- 
vel», bem como «fornecer 
orientação e transparên- 
cia a longo prazo para o 
mercado». O acordo en- 
volve a prorrogação, por 
um ano, dos cortes vin- 
culativos, que expirariam 
no final de 2024, embora 
com alguns ajustamentos 
em alta nas quotas dos vá- 
rios parceiros, após reava- 
liação do nível da sua ca- 
pacidade produtiva. 


das ao nível do Conselho 
Europeu já em 2014 e re- 
fletidas em diversos do- 
cumentos da União, in- 
cluindo o Regulamento 
de Governação da União 
da Energia», refere uma 
nota de imprensa do seu 
gabinete. 

Segundo o comuni- 
cado do Ministério do 
Ambiente e Energia, 
o Governo português 
considera necessário o 
«avanço das intercone- 
x6es na Europa como 
sinal de uma maior se- 
gurança e resiliência do 
sistema elétrico entre os 
27 Estados-Membros». 

A proposta nacional 
contou com os apoios 
da Alemanha, da Dina- 


Publicidade 


MARAVILHA 


marca, da Espanha, do 
Luxemburgo, dos Paí- 
ses Baixos e da Bulgária, 
entre outros, tendo pas- 
sado a constar no docu- 
mento final aprovado pe- 
los representantes dos 27 
Estados-Membros. 
«Sendo Portugal um 
país privilegiado em re- 
cursos endógenos reno- 
váveis e com um valioso 
potencial na contribuição 
para a descarbonização, 
as interligações são deci- 
sivas. Só com uma rede 
integrada e coordenada 
teremos um verdadei- 
ro mercado interno de 
energia na União», sa- 
lientou Maria da Gra- 
ça Carvalho, citada no 
comunicado. 


DO CAVADO 


MCEGLAĽ 


LABORATÓRIO 


VERIFICAÇÕES 
DE TACOGRAFOS E TAXIMETROS 


CENTRO DE ENSAIO DE BRAGA 
Avenida do Cávado, n.º 314 - Palmeira | T. 253 607 589 
mclab.bragaGogmail.com 


CENTRO DE ENSAIO DE MATOSINHOS 
Rua de Recarei, nº 670 - Leça do Balio | T. 229 530 635 
mclab.matosinhostgmail.com 


www.mclab.pt 


